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Toda correspondência referente à 
redaoçã© deve ser dirigida ^ g ^ j f u 

dr. Codto 
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cecretàda, 
Bebrlnbo. 

Toda eorrm|H>ndfti«la referente á 
administração devi* ser dlrlirlda a«i 
sr. Antonio da Rocha Blbelro. 

• 0>f.> ' ' ' * 
•«ruiu a percorrer a linha Morya-

nt representante dcstn Empresa, 
cr. «ão Luiz da Sllra Ferrcte 

C- lula a percorrer a linha Bragan-
llna. a serviço denta tnlluk, o sr. Ba 
|>tl»ta Basllc. 

Afrnte» d'< 0 <'ommer*lo da St* 
l-anlo., para receber assinaturas « 
publicações: 

RIU DE JANEIRO — nerrlqnê de 
VUUneuTe, raa do Rotulo, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteres 
Jinlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. , 
K8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 
DESOALTADO —tfap. Justlnlanc 

Leite Muehado. 
TATUHY—Fpircnlo Pires Eranfre 

''"to, rua da Esperança, n. 7. 
"•MAIIY-Manool Ferreira Lon-

de Feiro Mogjana. 
"alves áe Mattel 

. Rçdat' 
{ão da <Estrella rolar• 

RIO CLARO, SANTA GERTRTJ, 
DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAUY, ANNA POLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANI1ARA0. TORRINIIAS, BRO-
TAS, DOUS CORREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Lemeuhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Bouvcnl tira de Caninos. 

FAXINA—Augusto ríofT::. Grande 
Dotei da Europa. 

panhoes cordatos lavrafam contra o 
proccilimente do seu «ompatriota. 

PerauadMáPnos que eaae protasto 
foi ei ícaro, porque era, alem d e tn 
do, aenaato. O contrario seria ama 
lastimarei loucura. A empresa d* 
innaxação de Portugal, se foi fácil 
no tempo de Filippe II, devo-se 
isso a circumUpncias espeeialiesi-
mas, s ^ nio reprodnxem agora. 

, ao contrario do que 
«slavt no 

ARAi>. 
cada— Estrau." 

CAMPINAS—Gou\" 
VILLA DE PEDREIllAS-

•• A llflspai 
surcede em nossos dias, 
auge do sen poderio e tinha, alím 
do direito da força, os direitoa de 
família. 

A englobeção, numa só potenoia, 
da península ibérica, daria ermo 
resultado immediato a perda do nos-
so dfeminio solonial. 

A tolha francesa, á semelbaw 
personegem da salyra de Tol 
no, B#Ie retalhar o mundo á sua 
vontqfe, sem nos consultar sequyr, 
mau quando noa coubei a vez de 
/alar, nós ainda teremos elementos 
para n s t en t a r os nossos dfroitns, 
cs noesoi interesses e a nossa von-
tade/ 

Ou já chtgariamos ao lastimes" 
estado de apathia mental de nem 
sabermos sequer o que nos con-
vém t 

Certamente qno não /» 
O que para nós he de I r r i t an te 

nesta historia da annexação d # P o f r * 
tugal A Hcspanha é a sem seremn-
nia ecm que o jorna'istu franeez 
nos atira, somo um osso, A penúria 
dos hespanhóes. 

Que filho . . . da França I (1) 
LiBboa, 5 de setembro. 

V . DE S . B O A V I N T U R A . 

íl) A nação franseza ufana-se, e 
com do ter vertido muitas 
vezes o largue generoso em 
favor das nações opprimidas. 

Para facilitar 
TRICARIA». 

dentição—«MA 

t j t • ' 1 r- í - u t v 

MISTA DA EUROPA 
(Ci nrlhcútt) 

o ASSOMBROSO 
Dopoií, Bão é extir.-lio 

Depois de quasi dons annos de 
anuência, chega hoje a esta capital, 
pelo nocturno, Eduardo Prado, 
eminente eecriptor brasileiro, ncs&o 
mestra e companheiro, a quem o 
Commercio de\e muitos dias de glo-
ria e de triumpho. 

Falar do Eduardo Prado ê M tuo 

se faláramos de rós meamos, f nis 
quando estu folh^ aPAUíair. La po-
lítica de ncsua f.atria uma pcüíçúo 
decisiva e—perquo não dizei o'/ — 

qne a 
Europa pouso etn desarmamcnti, 
na ocoasião exactamente em que a 
America tmlil^o-srnai' Brou(les_at-^4Joroi(ia, f.aUvo a eoa frsnte aquolle 

uotuvol pa)>licista, já então lauréa-
do, na litterntuHí política, por unia 

seiá para GS piimciros 
republica o mesmo que 

de Tácito foram para 

madas o organizar poâercEos exor-
citos ? 

O enthu&iasmo qui BB sente ao 
lèr as pslavrKK que nm pnro o 
grtedioso sc:itimor,io deva ter iufi-: " ' "a quo 
pirado, vae etíriando pon.-o a pouco,! Unnoa da 
ao uonsidorar a in)inid.jo'e de rs jo- j 
lhos que ce tomaria necetforio un-1o a «Aiiaaos 

. T ^ T ^ A i S l t p r i m e i ™ «—o.: 
E' intuitivn que a prirueiri fliffi. s referimo-nos aos Fustot ria Dkla-

cnidade ue se apresenta ao d(?sar {,i....„ Uilitir 
maruanto geral é a determineçSo da« 
proporção em que deveria — ' 

f CirntW», r (antiga / ido Alfrtái) OlfTO A D E A N T A D O 

A chicote! 
I Em* noticia sob easa epigraphn, 
vetberámi s anto Imntem, o procedi 
ntttnto de sr. onrnuel Alcântara da 
FatMnia, que, armado do chicote, 
castigara o soldado n. 14H, Joaquim 
Daniel da Silva, do sentinella no 
qn«irtel de Santa Ephigenia. 

O acto do sr commapdante da 
brigada policial nós o qualitlaámos 
àe tielento, pjfquo nem m,e*ino o 
justitlsa a njsis rigorosa diloiplina 
militar, «orno tivemos cceasião de 
Qizer. 

O Cofrtia l'n\ilhtano, pnrím* em 
defesa WUquello olflcial, diz que o 
fpeto Ato se passou somo denau> 
efámca; ora, a nossa den,.ncia cons-
tbn apenas da publicação, common 
t»4^,ada ordem do dia do tenente 
Aadró Soares d« Oliveira Lims; logo 
fet, ester que fslton á ,verBaíe, na 
•àffejlçlo dai 0)C' rremias do dia 
28. t en to é asfim, que o p oprio 
Oorutio fííuliltano reeonhéae ser a 
pertç < duplamente attentatoria á 
dísòipliilaW). ' * 

Os fiotos vão ser devidamente a 
pnrados e muito folgaremos se o 
inqnerito a que se proceder nesse 
sentido vifr confirmar as palavras 
do estimavel collega. 

Outra folha da manhã disse hon 
tem que ha dias recebeu a mesma 
dennncia, verificando, porém, ser 
ella exsggerada, motivo pelo qt<al 
não a trouxe a publico, 

O faoto pastou-se no dia 86, a 
parte do sommandanto chegou-nos 

mãos a 27 e no dia seguinte O 
Commercio a publicou, 

Se a referida fcllia a recebeu ha 
tliat, naturalmente foi outra denun-
cia, diversa da que se trata. 

m nossa intima aonviveneia, ti-
vemos ocsaaiko de Wpresiar os ee-
forços por elle empregados Ml 
pról da terra qne lhe foi berço, 
somo também os desgostos e dera-
lnsõea por elln soffrida*, oocasio-
nadaa por aquelloa maumo* que e 
elle, prinolpalmente, deviam poel» 
çOes elevadas nas enmiadas do po-
der. 

Quem com ospirito dospreocs» 
pado desse sentimento dè partida- ' 
dsmo, deixsrá de eonfessar que oa 
partidos políticos em Santos só 
tAm servido de obstáculo 
progresso, .ao sen des< 
ttb todas a* nsanifestaçôes/ 

Ainda ha p9n:o, c i o presencia 
mos o esphacellamento d» Consti-
tuição Politicado mánicipio de Ben-
tos, devido á politimiicm dos nos-
sos congressistas, chefiados pelos 
representantes de HkntosV 

Agora mesmo, jBeste tnomen'o, 
não acaba, devido á mesma foliti/r 
cagem, de sclTrer o município. f!Z. 

ao sen 
«•envolvimento 

Hnresentado pela Cama; 
| o maior attentado, a tn 
intlingidos por nm g r » , , 
•os seus brios, á sun* Hb 
intlingidos por nm 
•os seus brios, i 
sua autonomia? 

Poder-se-6 uegar a i n a ^ r » , » 
t^a exemplts, . i B e c e s a i d i ^ l i ? ^ 
f o de um partido I o * , disciV' " 
do, que ae sáil» impAr, o p r ; 1 " » -
ces aos projectos desse- ó h í ' . , 
que tão perniciosos -,„ ^ fhar i tem 
reduzindo-os i% « m «ido. 
l>oroões? "U"a devidas 

MATRlCAIilA» é o melhor 
médio para a dentição. 

effectn -
ar se noa ditfjrei'teH paiznii. 

Os armamentos têm uni limite 
imposto pelcn rooimo0, em diuheiro 
e em homens, de cada naçüo i o de-
rtarmamentr, porém, não M' finbor-
dina a re^r iv ião imporativas, po-
díndo facil>u>>i.ft. 'diii.msr-se.ccnio 
fez a Prns»!' em 130U, dcpcia da 
batalha de Iuna 

O caminho é nmito escabroso, 
difficillimo de perar.rrer. e por isso 
a desorença o o de:-iininio tuccedem, 
a breve tro :hc>, firimoira impres-
sões produzidas pela leitura do b: n 
nacional iWr.uuitnto. 

E m t ' d o o C&F.O, a i n i c i a t i v a d o 
moço imperador da Kj^sia terá uma 
•apreoiavel vantagem pratica: a dis-
cussão do «Hfinriipto dará a conhe-
cer quem é pela tsuor.-a e quem é 
pela paz. 

O pr<;bloru» eslá agora fornmlado, 
não como visão do iucorrigiveis uo-
nhadoren, mas «orno proposta defi-
nida e motivada do um dos mais 
poderosos senhe rns do mundo 

ANXKX'ÇL"> T)Y. PORTL"OAI. 
A 1IESPANHA 

Um diário puri.-ie .su de alguma 
imporiatl^ia, publi co lia disa um 

ITeapunhi 

Clieioa de júbilo por vel-o resti-
tuido á patsia, agora que todas as 

R A B I S C A S 
Algnma t o » de anormal e de 

extraordinário se pastou u i noite 
de ante hontem, nessa cidado ar-
tística de perto de dusontaa milal 
mas. 

Eram dusontas mil almas (inolu-
qualidades do esci iptor-a espocta- . s í v e as nossas) que se voltavam 
' ' porá os I dos do largo do Rosário, 

Não ó dado ao chronista entrar 
na apreaiação da donunoi» do ool-
lega. 

Demais, o a&juupto não so presta 
ás chocarrices da ehromca. 

Oxalá so descubrata o so punam 
os assassinos da pobre e deaditesa 
senhora, assassinada em cou ições 
tão tragicas e tão barbaras.... 

Mais 24 horas o será satisfeita a 
curiosidade popular... dizia ante 

neidad , a erudição, a fluencia, a n o t a s , ^ j ^ U o í S r r e r a m ás 24 horas, 
mordacidade — J . ' , J,J ^ 1 j longas e vagarosas oomo cyclos so-

A cidade dormiu, ou antes, a ci- lares mais veiu afinal denuncia.. 
dide dotmitou sobresalt.da e ama- E ^ s «> .sfe.ta ó curiosMade ,n-
nhoceu nesse estado mórbido do ! oontentavel do publico ! 
saperexcllação que procede as gran- ! Até que afina), ao fam destes lon-
d s revelações ?n ás grandes catas- 8 " * «ont.st» febreci 
U n t> tante e impaciento, ]a pódoii dor-

Pairavá qualquer sonsa no arcar- Ç>ir tranquilla, tu que rondaste to-
legado de Sombras presagas... d , uma noite, .orno uma a me. pa 

Um nosso oollega da manhã ia nada a porta de nm jornal . . 
« i «nrtadns Entreter assim por 24 lnras i 

Dam .-lhe e á Exms. Família a . ^ s o r t ' ^ úm j r ! suriosidade de uma cidade inteira 
boas vindas. 

justeza de golpe, a 
se fizera necessarias para um tom- j 
bito sem tréguas contra a republi-
ca, esperamos ver Eduardo Prado 
do lado dos chefes, emprestando á 
lueta todo ai dor de seu talento, de . 
sua dodicação á causa monarchi- a . , 

Mnleslia8 das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residência, r. Chriapiniano, 34. 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4| 

é criar o direito legitimo a nossa 
admiração o aos nossos onmprimen 
tos. 

Acoeite-os o collegn. 
O. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Lf mr.u no Diário de Campinas : 
«Consta-nos que a administração 

da Companhia M gyana, no sem 

I nal e que era para elle questão de 
vida ou de morte. 

Durante quinze longos e vagoro-
SOB dias, manteve ello habilmente a 
curiosidade de toda uma populaçã J ) 
tium estado de ex.iitoção tal, que ' 
todas, rejoiavam já qualqu r catas- FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
trophe, caso não viesse afinal a de- C a r l o s S c h o l z f i C . 
nue.cia prometaJa, «Iara, perempto-
ria, esmagadora.. 

Deouncín? Não denuncí ? .. Era o 

artigo, snegenndo a Jleiipauln ». _,re louvável empeníio de servir o 
conquista í e Por ugai, oomo prêmio J r a b U c 0 t p o r l 0 ( i o o mez de ontn-
de oonsoiaçã.. j ̂ ^ n r oximo futnro, estabelecerá o 

A impr nua he.-paniiola, efqnoti- t r ( j m r a p i J o diariamente, 
da de Aljubfrroía, gostou da idéai Oonsta-nos também q u e a a d m i - l 
o procura »! menul-a. nistração aguarda a breve chegada 

O Duirxo ile. Autunns, d« Lisboa, ( , M „ v o f )
 B

c a r r ü s j 4 encommenda-
occupando-se do .-as-., W ne é mais , A { 0 , r 'on1 r H o , o r . 
para rir do que para tremer diz: , fl((< & d p ' 

«Nós não desejamos (.e>- do modo ^ j j u ( 
nenhum des^gradaveia á Hespaiih«t,| ' 
porque, alón' de tildo, seria d» umn 
gosto e até falta de edueaçã. e eu elleute» que mudou o seu coil 
ridade estsr a avivar-lha •'<" <"'« (I1i t( ir|o para o largo da Sí, n. 7, po 
•lerrotas, mus se do algum m o i n o , , , o j u d e , I If a g e n s > 
fa.'emcs, é porque - • — J 8 

gr indo ponto de interrogaiã > an-
ciosa que pairava ante-hontem em 
todos os lobios, em todos ns olba-
ros, eni todas as phy ionomiiP, no 
Lyrijo, na rua, noB cafás, nas re-
partições... 

O collega desde muito preparava 

j Esta antiga casa industrial tom 
o seu graade deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, cu 
jos prodnetos garantidos, e conhe 
cidos do respeitável publico, são 
vendidos cooi inodirida le de preç is 
40 Jt,ar/ço doe Protestantes 48 

I Fim da rua Aurora 

De regresso do sua enrt» exenr-
sã i ao Rio da Prata, já to tocha em 
S. Panlo, com Mia exnin. senhorn, 
o respeitável paulista o nosio emi-
nente ccrrel:KÍ':nuti.i dr. Francisco 

C a i i n a r a E c c l e s i a s t i c a 
Foram concedidas aa seguintus 

dispensas matrimeniaes: 
Couto!' çflo, a favor de Quintino 

,Tii?.i o I t n p h a e l l a A l l e g r e t t i ; d e F e -

SOlTiOS 
obrigados ntiinu inevlit» r-rovocaçã >. 

O d esastre <la lí^spmihn uão ó i 
niij;!amt."nte matéria1, f. i sobretudo 
murai. Oi .F. tadfi-tinidos não rua-
tar:,ira tão .'acilmeuto victori», «o 
se bose-wseni fpenas mm sen» rn-
cr.riícn boiliiioH, J'liás iiodorosis^i , Ii-io Saparito o Afaria 
nr.s. Tíllis tiveram vpii'Bos auxilia Mnglir. 
ros n-K irdipoüuK, qu.? pretendiam! Talnhy, a favor de Pedro Domin 
a rodo traiif-e SMUfiir o jogo dn gnes R uiriguez e Eliziaria Clara de 
Hespanlm. Este fnltE de pre»;igio, \ Oliveira. 
ostr. animadverpa". esta e rrenw d e ' PindamonJumyaba, a f,vnr do Josd 
odio, éjjni- to u.ulnz ei:i irrepiir;»-(Vieira de Uarros e Maria Amélia 
" r { , d t ;c)«'"iito p:\na Hnapenha. ide Freitas. 

E quando os gafiitantcs de Cnba I 
e das Fílippina» proclamam » .na | 

o ospi-ito pnbliio oomo para uma 
grande revelação e o mantivera, por 
longo tempo, na espectativa, sub a 
tensão de umd curiosidade mór-
bida.. 

| Todos sabam de qne ó capiz a 
O dr. Souza Castro, medico, avisa curiosidade de nm.iddividno quan- Antonio do S.naa Qaeir.z. 

do não ó satisfeita ; sgora imagi-
nem it curiosidade de toda uma 
população, e imaginem de quo ó próxima semana 
copu/, osta somma de curiosidades, E K S R O Q L I O 
qne forma essa fofmidavcl entidade 
quo oa folhaB alimentam e e x p i o F o i naturalisado brasileiro o snb-
ram, a Curiosidade Publica, quan- dito italiano Vicente Boccardi, re-

independentia, ó qne nós bavemnrc 
de sacrificar u nossa autonomia ? 
í r i s acaso teremos nós, perante o 
mundo civilisado, menes considera 
çãn que cs tagalcs ? 

Isto é que repngna, isto ó que 
snsoeptihilisB, isto é que offende o 
casta a -r," r qno a f lha francesa 
tão de levq tratasse esta meteria e 
não reparasse r''«etes i1 «onvetiien-
tes. Por isso ó qns repellimos a af-
frontB, quando, bem «rnsiderals, 

do não ó satisfeita. 
A Nação satisfez, afinal, hon tem,' 

essa curiosidade, denunciando os ' „ , , 
Imuiacnluta ssppostos aut t j resdo crime da rua Ettá prorogad», por tres mexes, 

i da C.inoeiçlo. a licouça em oujo g so se acha o 
Não foi, de resto, surpresa pnri . ° do, f ü r v l dos guardas Ia 

ninguém, a revelação do collega. AJfan tegi do Sant-s, X.xt) Pinto 
Oa nomes que elle indigitou já 

andavam lia muito do bocea em 
bocca ; Br.mei to ninguom como o 
cnlliga levantou-se para denun-
ciai. Ja GO publi:o sob a sua res-
ponsabilidade. 

Tudo, poiém, que so affirmou, 
consta do inquérito feito pela po-
liria e já e«tava de ha muito no 

mo B ioramento na missa das festas . dcmlnic publiso. 
«Io Divino Espirito tanto e padro. j A pilicia, esta vivia ha muito ta - j 
oira, no B iquira. * - - - . . . 

Fr.ovitó.ís: 
De uso du ordens, confessore pro 

gador, a favor do padre Jcão Ma-
noel de Carvalho. 

Idem paia exposição do Santissi 

Msntoiro, erm vcncimeniom nu fór 
ma da lei e para tratamento da 
saúde onde lho convier. 

Tribunal do jury 
Presidente, d . ilyppoliio de Ca-

margo ; promotor interino, dr. Octa 
vio do Amaral; esrrivã", RoccnJu J 
nior. » 

Apresentou se bontom á,.barra do 
tribunal o léo José .de Tílle lo, 

PELO NOSSO ESTADO 
TAUBATE 

Atha-se gravemonte "enferma a 
exma. esposa do sr. João Verme-
lho, activo representante alli da 
Companhia Industrial de S. P^nlo. 

E' seu medico assistente o sr. 
dr. Araújo Ramos. 

AMPARO 
Devido á chuva, não se realisa 

n m alli as corrid s de bUytlettaa, 
annunciadas para domingo passado, 
em beneficio do Oraaiio Portuguez 
Benificente, ficando, portanto, adia-
das ainda mais uma vez para quan 
do houver uma . . . eatiadaziohi. 

—Conformo estava aunun ia Io. 
realisou se ante-hontem a posse da 
nova directoria do Club 8 de So-
tembro. 

—Seguiu no dia 26 para Caxam-
bú, onde vai procurar allivio para 
os seus padecim • ntos, o revmo. 
padre João Mauoel, illnstrado v ga-
rio daquolla parochia. 

— A's 11 1(2 horas d* noite de 
domingo, foi assaltada pela policia 
a casa de; chops do sr. Antonio 
Mnniz, sendo alli encontradas var as 
possoas no exercício de jogos pro-
hihidos. 

Todos os jogadores, assim como 
o dono da easa, forain multados o 
apprehou-Iidos os baralhos e filhas 
encontrados. 

S. CARLOS DO PINHAL 
Djmingo, 25 do corrente, das 4 

para as 5 horas da tarde, brincava 
Lniz Birth, mnuiuo da 10 annos, o 
ttlln de ,losé Barth, residente á 
rua Carvalh >, naqnella ri lade, com 
uma espingarda que so achava car 
regida, qnando sua irmãzinha, ,T'i-
septiiita ííar.h, (Io 1 i nonos, cotio-
ca<>d > se oua frente, o também 
brincando, disse-lhe :—at re aqui, 
indiosndo lhe o peito. 

O M e n i n o IJUÍZ, c o m a i m p r e v i 
dem ia própria da sna odade, apon-
tou a arma contra sua irmãzinlia, e 
pnxou o gat )h">, reoe.bendo Jose-
pliina Barili, em chrio e sobre o 
logar por ella indicado, toda a 
carga da espingarda, qnn produziu 
um ferimento horroroso e a morte 
instantanoa. 

Os sen» infelizes paes acham-se 
om um estado desolador 

A auetoridade policial tomon co 
nhecimento do facto, precedendo 
ás diligencias legaes. 

—Contractaram casamento o dr. 
Hernani Pereira, clinico estabeleci 
do naqnella cidado, e a gentil se-
nhorita d. Barbara Botelho, filha 
do coronel Paulino Carlos, 

—Seguiu ante-bontem para bania 
Eudoxia, acompanhado do respe 

C a t o e b e s s d e i n t í i o s 
O governador do Estado do Pará 

jA conoluln as bases para a funda 
ção do 1°. núcleo de cateelies.e do 
índios, 

o a maMoanãs, exis-
Inuèas no logar Prati, próximo aq 
Jambn-aEtií. 

Dessas basoe eonstam nm inter-
nato para edncaçtlo de 6 0 meninos 
indígenas o a distribuição do lotas 

, de terras para o estabelecimento 
das famílias destes. 

Já devo também ter sido assigna-
| do, na Repartição de Obras Tubli • 

sua qualidade de caipira argentario, cos, o contracto com frei ltainaldo, 
tenente-coronel e oommaudante su ! superior dos capuchinhos uo norte 
porior d l guarla nacional de Ara- do Brasil, e qne, «mm seis frades da 
raquara, etc., eto. deu sorte a va-1 sna ordem, v»i fazer a catojliese. 
ler, com lióas gargalhadas e palmas' 

No período 
TRICARIA» 

Ja dontição— MA 

P a k o s e s a l õ e s 

aos centos. 
Realmente, o lio Mandusa é um 

gonio de vérve, o não podia estar 
melhor encarnado do que no gran 
du aetor Silva, a quem se póle 
applicar a phrase deTha lma-a arte 
é a própria n.turez*. I P0LYT11EAMA 

A revista do sr. Joaquim Lniz u falaremos do espeetwu-
tem quadros primorosos, df̂  nm» I a t t r a b i u a n d e 
critica saborosa e effeitr.s brilhan- f o n 8 „ r r e o e Í ! l ' ^ n o l l e , h o u t r o 
tusimos. contribuindo muito para o * o n dosenço. 
pleno realce da peça a troujic do : " ' 
sr. Silva, enjos artistis, não obf. 

ensaio, 
i seus 

tante os poucos dias de 
deram cabal desempenho 
papeis. 

Q msi todas as acenas, saturadas 
do maita naturalidade a graça, pas-
sam-se naPaulicéa e Bio de Janei 

—Para amanhã eatá annuneiada 
a apreciada opera de Verdi, II Ri-
golitto. 

A oompanhin Tomba deu ante-
hontem, no Rio, om terceiru léoita 
de assiguatura, a opera comisa Ou 

i", onde o tio Manduca—pretogo- Oranadeiros. 
nista de fuma—põe em ajtividade j »** 
todos os recursos da sua rústica. De sua viagem á Europa regres-
íntelligeniiin, c hindo das nuvens a sou ao Bio a netriz Elvira Conceta 
oa la passo. j „ 

Oi quadros da abolição, das com . . . * * . . ! . . , wUlIJluou. 
ptnhias de estrudaa do forro, das : Enviou-nos o seu canao do v:si-1 tanos sobre a estafadn quefp^o 

, „ ucviuaa pro-
porçõe^í r 

Ao terminar «feia, só temos moti-
vos de felicitar-nos porqne vemos 
em Sotteço ile reslisação umaidéa, 
aventada ha já alguns annos, e ho-
je abraçada por um dos org&os d* 
imprensa «autista. 

Santos, 20 d d setembro. 
M. 

«MATRICARI.Ít—Vende-se em to-
das pharmaciae e drogarias. 

LEILÒES—Pelo sr. Alfredo C. 
Pereira serão hoje vendidos 
em leilão judicia], na Traves-

r.a do Senadot Queiroz, ás 11 1{8 
horas, qnartolas com vinho italia-
no, pipas com vinagre superior, to-
neis, alambiques e muitos objectos 
constantes do annnneio que vai 
in-.erto na secção competente. 

O sonbecido leiloeiro Moreira 
Campos realiHará 'também hoje, áp 

i l l horas, á ma Josó Bon faiio, 0, 
nm optimo leilão do todos os 
veia necessários a nm menage 
fortavel. 

Iiwsm o annnneio na secção res-
pestiva. 

O mesmo leiloeiro venderá, tam-
bém hoje, ao meio dia. ao correr do 
n.artello, nu avenida Tiradentes, n. 
186, socaos o molhados, moinhos de 
c a t f , ets. 

Vide secção de annnncios. 

mo-
oon-

Ka, próxima semana : 
EIWBBQGLIO 

Pagamentos. 
^ r f l ,™ )-ã°" c i í a '1 0 8 0 8 ^gnintos : 

Vieinra 'd2o"àCrgoC? a r < ; I C ° ' n e I Í 0 

E u l L T c o m p ! : 0 - 0 ' " 
&

d
c

e f ! m m » Espíndola Siqueir. 
de 15$. á .Yação: 
de ltí:559$294, a Enrico Pisani. 

CANCROCIDA MOURA 
Preço de um vidro, 2$000. 

ATRAVEZ U I M P R E N S A 
C0RI1EI0. — Contsnta a noticf» 

documontada quo pnblicámos ante-
hontem, sob a epigraphe A chieote I 

Respondemos ao colJeg. am ou-
a parte desta folh». 
Seguem se as seoções do costuma 

e noticiário. 

ESTADO. - Alem do uns; comaen-

Vara os Boffrim^ntos da dontição 
«MATiíiCUlIA. 

manifesiações do apreço, tão usuaes 1,19 ° * e n ' " E M a ° J e : " ! u "> ' " a 

entre nós, dos meetings é ou.ros são «"mpanhia Sansone A Rnoli . 
exeellentes. 

Fecha a rovista esplendida apo-{ 
tlieoBe ao 13 de Maio, a mais lumi 
nosa conquista da nossa civilisa-
ção. 

Era synthasc — O Manduca, está 
destinado a v ver muito, sem eu-
vellucer na sua artística peregri-
nação, mas antes »empre j ven e 
garboso, eulieça e mãos • arreg:idas 
de louros; o a dar-nos na ma ver-
ve immensa francas gargalhadas o 
noites alegres. 

Por isso, por t r um filho tão 

Assumptos municipaes 
O PAETIDO MUNIC1PAI. 

T r agora vamoa dar tréguas ao 
coníló-to quo tanto emocionou a 
população flartiota, suscitado pe l j 
sr. Poiioto Oomijo, contra os di-
reitos e autonomia destn município, 
para nos occuparmos de nm assuui-

J .vial e humorístico, foi o Joaquim pto de summa importancin, e do 
iiuiz chamado á scena tres vezes, qual ha bem poucos dias a Tribuna 

Dreyfus e noticias. 
Cio de e.ritica da OU,mida"7t.m ? ' « 
eatreiou a companhia Har„„„„ 

e coroado de vivas e de palmas, 
qnn pareciam ura nunca acabar. 

Metade desses louros pertence 
tamhera de direito á Companhia 
Silva u ao ínsigno maestro sr. Celes-
tino, que, com a sua excellente cr-
cliostr», mnito contribuiu para o 
esplendor da lntoreflsan te rovista. 

—Parece quo Hia'á sem effúito a 
ilesistencia do prolueto do eapec-
tacnlo cm beni ll io do Asjlo do 

missa na oapella da fazenda ( osía 
Santa, em S Sebastião da BAa Es-
perança. 

Idem nomeando Antonio de Al-
meida Medella, escrivão da vara de 

naereceriã apena« nm deud^nhoso Findamonhangaba. 
encolher de hombtoa ou nm sorriso , Concedeu se carta discessorial ao 
.de desprezo. [revd. padre João Manoel de Car-

Bem sabemes que a ideis não 6 , valho 
inteiramente nova e qne um pergo 
nagem karlista a 
monte, fím tempo oppcrtnr.o nos i da matriz do Amparo. 

ao caso e, oondemnando i Idem nomeando o patjre Ângelo 
tivemos ensejo de con i Arisdant? O- tsí , Vigário 4o Am-

qne alguiic hes- paro. « 
, dispa* 

oteanta, perdida nos sete círculos tribunal o léo José de iflleilo, ac-
Idem para celebração de uma' torriveis de um inquérito sem sahi ' ousado de haver nas proximoía-

da; e nem a srn»bra de uma alma des da Penha de França dfeparado 
qne lhe guiosse os passos (jcsitaii- nm tiro de rev; !ver c,.nira,nrja lia 
tga> ; 64», p do n pri je t.l uttiugtl a n u-

Hobre o er me misterioso da rua ' ma das peruas. ' 
da Conceição continuiva, pois, a Não teudo advogado, o dr. pro., 
pairar o mesmo mvsterio : nenhu dente do tribunal nomeou dcfen.or 
raa testemunha, nenhuma preva ai-hao o capitã» Tanc.edo do Ama-
palpavel... foi então qua • Na ta>, ral, que concegU'U a desclac.iflta 
appareceu, como a vingadora ^la, çSo do crime, « n d o o r<o con lem 
morta, em t rno de cuja sepultura,; nado > 3 mezes de pn.ão .e'lnl«r. 
ji nm pouco esquecida, decenca I m«» po.to em liberdai 
deiou de novo a iuriocidade publi-
ca, publi.-ando uma cárie de de-
poimentos, de reato já eonheci-

Portaria nomeando o dr. Anto r io 
emittira anterior- ÍJeronymo de Carvalho, fabriquíiro 

do P' V'> tombem se ocenpou—o Par-
tido Muniripal. 

A osso artigo da Tribuna presta-
mos a n ssa attençã i, achamlo-iios 
do pet feito accôrlo em todos os 
seus conceitos, sobre a necessidade 
da creação de nm part do exjlnsi-
vamente dedicado nos interesses 
dosto município, sem prejniso ó.afl 
prerogutiras coiiRlitueionaes. 

Aquelle drs nossos leitores, qne 
Sagrudo Cotução do Maria Nossa! por,etrura se tenha dado ao tra-
Mai, instituição destinada a reco- í balho de lèr estas nossas n.K.siva» 
lher ' ' . . . -

raa uma r«pe. 

companhia Sanson^ 

NAÇÃO. -Volta a tratar do as-
sassmato de d. Nr( l.eisa, p n b l i c i l n ^ 
em seguida as ; m i H oonsi terações 
nm doa varies depoimentos da Bi-
doca. 

FA>FÜLLA - U m bom editorial 
sobre o arbitramento, oomo mtio 
«'o aplainar as vortanniss diploma 
tieaa que surgirem entre os diver-
sos paizoi), evitando utsim a guerra. 

Congratula-se cora n ftalia, « 
quem cabe a gloria de havel-o 
provocado como lei internacional. 

TRIBUNA O sr. Rmilio Z n c c -
'Iui, num sentido artigo, despede-
se do publico, devendo regressar, 
por motivos de ss.ií le, á Kepiblica 
virífentina. 

Muitas noticias. 

TOPÜLAR—Lá embaixo, as terrí-
veis Agulha» Negras continuam a 

as suas cristas ameaçado-e edu;ar orphams desvali-lcs. ha do re.-.ordar-so qne, por mais ilo j r -liçar 
F.rn 8. Carlos do Pinhal, o il- inma vez, nos tomos manifestado ' r is 

lustrado vig?.io Victor Leonardo pela realisação desta idia, hoje, Lei tor . . . Non ti curar di kr ma. 
da S ,Iodado já deu começo aa obras ; aventada pela «lustrada redaeção ' num da - ' "a 

rt^ NSNLA L'..,N .1., H F I . : » A . .1 I». R.,1. _ .1 , . ' . da Santa Caea de Misericórdia, á 
qual projoet* annexar um asylo 
para as crianças iofortnnadaa, que 
alli terão ahrigo e instrurção, 

E' mais um commeitimonto quo 
mnito reeomxendará o distineto e 
devotado parocho.. 

pasta. 

Para dontição das crianças -<MA-
TRICARIA. 

Falleceram em Amparo a sra d. Se 
nhorinha Fran<isca de Jesu°,mãi do 
fazendeiro sr. J sé Camillo de Mo-

à9* 

ma* posto em liberdade, por haver 
oumprido a pena. ^ 

—Entra hoje em julgamento o 

•rijae de tentativa de morte. 

stlvo escrivão, o delegado de policia 
e d i t a i Berranoe, que vai RIH syn-
dicar sabre o fio to de estar exer-
cendo iilegalmente a medicina, na-

d bairro, o pharmai eutico Ban 
r» da Itocha. 

PIRACICABA 
Do nosso eorrespondente, em data 

de' 2S: 
< Com extraordinária concorrên-

cia, foi levada á scena a bem elabo-. _ 
rada revi.ta do sr. Joaquim Luiz, | próxima j e m a n a 
director-proprietario do Jornal do 
Povo e intitnlada O Manduca. 

O sen auetor, ainda que não fos-
se easa a primeira ocoasião de re-
ceber aa homenagens do pnvUso, 

tr satisfeitiaúno 
lesfo d O Mctndw 

daqnella folha oantl-.ta, qnn bastan 
to so tem esMVçudo em pról dos 
interesses o da autonomia de San-
tos, qno outros procura - á viva 
força dntnrpar, 

E' pro.iao confessar que, se nos 
temos pronunciado pela creação 
desse partido, eomo nniro meio de 
poderem ser attendidss todas as ne-
cessidades deste município, para o 
seu desenvolvimento moral e ma prisioneiro da ilha 
terial, 6 pelo conhecimento perfeito 11, diabo carregue, 
que temo» d» prornn^iada animsd- " 
veriã ' que sempre votaram os po-

constituídos á cidade de San-
miterio municipal. 

réo Antonio Massnco, ascusedo por deve estar satisfeitíssimo pêlo rui-
doso euccesio d'O Manduca, qne, na pa do marcado daquolla cidad 

E M B R O G L I O 
A Tribuna io Povo, de A n tos, 

Nó.», muitas 
amistosa com c 
ta, de saudosa t 
xandre Bidrfgues, chefe prestigioso 

No mã e, o noticiário do costume, 
e, para variar, uns telegrammitos.. 

NOITE Continua a glosar a fafh» 
de micturios 

Isto, afinal, já se vai tornando> 
indocente 

Nns cartas extrangeiras (via Mar 
ds Hespanhn). cor.tinúa a tratar do 

do Diabo, qne 

t do partido liberal, n ouvimos pro-
_ — ~ — 'nnaoíar-ce em favor da reslisação 

distinguiu nos «om a traflscrlpçâo dessa idáa, tal era a sua descrença 
na obtenção de qualquer ' " " 

Ura soneto intitulado Agmía dó' 
Horto, om que o sr. Samuel Porto, 
mnito socrilegnmente, so oompsrá 
«om Nowo Senhor Je«ns Christo e 

vezes, om palestra a sna Ella «om a Virjem St.Hs. 
mullogrado santic-1 ,QUe virgem esta e que Ch !«»« 
memotia, dr. Ale- aquelje! . j 

do ariigo em qne nm nosso distin-
eto e sssiduo collaborador se oceu- M H ^ P beneficio 

em proveito de Satitos, por insigni 
ficante qne elle fosse. 

O' sr. Samuel, com Deus u4_, 
brinca. 

DIÁRIO DE 8. PAULO. _ 
variado, eomo de costume. 

'iMi 

Utl 
BAMBO 



1 

|uatlnuan. a proda/.ir um verde 
ilelro surccwM na aiedlrlu» In 

Mn'n|tfltlilfti • M A TIII 
CA 111 A. da |ih«rim<'i'iiUru Palirlri» 
DutVn, pura fncllll .r a deullçto d » 
« rl inim r i MI.II m. se....«oITrlmt nloi.. 
V* mifltin» " applie>tiii mi M l |ii o-
prlon tllliot- nu pertoJ» ila deatlçã», r :W> 
mediei.» I"ii|nciil«'i atlc»tj.iii Ml. < nl 
«aela. A» in.ie» d<> fui.illi. devem win 

Íre ter rm casa IA» Importante mo-
leameulo, o i|iial «<• encontra rm to 

dai as pli.iri.mclu» e drogaria*. 

batko, apanhou uma mulher , . . 
..«11,1... h* ' m « g . n d o l t > . aa p e r n a . , 

O m«cli l i i i«u n l o dau pa io daa 
aatre. Hrt liojn, da m a n h t , fbl an 

T E L E t i R A M A I A S 
HEI.VK.O ESPECIAL 

RIO, 21» 
Serrado de r.mhlo 

O cambio abr iu hoje . 8 3|lfl 
oom t o n d . n o i . . p ronunc ia r ia , ua 
j a alta. * 

RIO. U9 
Conferência 

O ar. min i s t ro d a l ' azenda oa 
teve hojo em riomorada eonferen 
cia com o ar. p ros idente da R e 
publioa, occupanilo-so do assum-
toa flnanoelroa do a l ta i m p o r U n -
ela. 

RIO, 20 
Presidência de Santa Cal lia ri na 
O ar. Fe l lppe Bchmidt oommu 

nioou ao ar. p ros iden te da Repu 
bltoa t e r a ssumido a prealdenoia 
do Es tado de San ta Cs thar ina . 

RIO, 20 
Proposta reirellndn 

O Senario Eedera l recei tou 
proposta da Camara dou DepuU' 
doa conferindo o prêmio do doz 
oontos da ré is ao auotor da me 
lhor memór ia oommemorat iva do 
daaoobrimento do Brasil . 

S IO , 29 , 
Dr. Eduardo Prado 

Pa r t i r am pa ra essa capital oa 
ara. Aure l iano Botelho o o dr . 
Bduardo Prado , que aqui chegou 
ante hontem a bordo do «Cordil 
lère>. 

RIO, 20 
Xavegaçilo aérea 

O Br. min is t ro da gue r r a aueto-
risou a oommiBsão technica mili-
t a r a e s tudar os p lanos do appa 
re lho úe navegaçilo aérea de in-
venção do engonheiro Gabrie l 
Machado 

RIO, 29 
12 de Outubro 

O «Circolo Operaio Italiano», 
des ta capital, com memorará com 
grande b r i lhan t i smo a da ta de 12 
de outubro, que assignala o des-
cobrimento da Amer ica pelo 
t repido navegante genovez Chris-
tovam Colombo. 

RIO, 29 
Territorio das missões 

E m conforencia hojo eflectuada 
en t re os srs . min is t ro das rela-
ções exter iores , general Dyonisio 
Cerqueira , e o minis t ro da Repu-
bl ica Argen t ina no Brasil , foi aa-
• ignado o protooollo designando 
o logar ern que deveríío ser col-
locados cs marcos divisorios no 
te r r i tor io das missõoB. 

RIO, 29 
Slinsaçein do Senado 

O senado enviou ao sr. minis 
t r o da jus t i ça uma mensagem com': 
municando a approvaçüo dos actos 
do governo du ran t e o ostado rio 
sitio. 

oontrada.JA oadaver , a Infalta mu 
lhar. 

O oorpo veiu pa ra aata oi.lado, 
nendo raoolhldo ao nearotor lo 
ondo Borá .u topa lado . 

HANTOH, SO 
Fallerlmentoi 

FHIIOOOU hoje a menina Carman, 
fllha do honrado guarda- l lv roa d a 
Associação Commaroial . ar, Oarloa 
Woge. 

Falleoou t a m b é m hoje o monl 
no Paulino, tllho do nogooi&nt* 
deata p raça Pau l ino Fraltoa NettO 

HANTOB, BO. 
Iminlgranti-. 

Hnguiram hoje p a r a ahi IfiO im 
migrante*, aendo 140 vlndoa paio 
vapor «Medooi • l o que aqui en 
t r a r am pelo vapo r i tal iano • Mi-
naa>, 

SANTOB, 20 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vaporoa : 
Francez <Modoo>, v indo de 

Bordeos o osoalas, com vá r ios 
generos , a Kar l Vaiais; 

Allemão «Patagônia», v indo do 
H a m b u r g o e escalas, mesma car-
ga, a E d u a r d o Jolinaton. 

Bah i r am: 
Francez • Modoo», para B u e n o i 

Al re f ; 
Inglez <Harrosc>, pa ra N e w -

York; 
Al lemão «Autonina», p a r a H t m 

burgo. 
BANTOS, 29 

Corpo de bombeiros 
Deixou hoje o commando do 

Corpo de bombe i ros munic ipaes , 
seguindo p a r a e s sa capital , o ca-
pi tão Manoel Alexandre . 

SANTOS, 2 0 » # • 
Bispo do Espirito Santo 

Vae ser imponente , amanhã , o 
bo ta fóra do Bispo do Esp i r i t o 
Santo. 

Todaa as i rmandades daqui , 
i n o o r p o r a d a s , acompanharão o 
Bispo a té á estação, onde t o m a r á 
o t r em expresso ria manhã . O 
Bispo vis i tou hoje o edifício do 
Asylo de Orphãos , vol tando á 
Egre ja Matriz, onde cont inuou o 
Chr isma. 

SANTOS, 29 
Compunbia Lustre 

EBtréa aqui amanhã a Compa-
nhia equeBtro do a r t i s ta Lus t ro . 

MADRID, 29 
Itepntrhição de hespanlioes 

O governo enviou á i lha d e 
Cuba qua t ro t r anspo r t e s de guer-

aüm de r e p a t r i a r os soldados 

nhées «Vtsoaya* • •Chr la toba l 
Colon», poatoa a plqua no oom-
bata d . Sant iago ri. C u b a • * 

W A S H I N G T O N . >0 
Kraeiiaçln daa força, heapanhola. 
O p r . a t d e n t a Meo K i n l . y pro-

rogou o praao pa ra a e v a o u a ç i o 
daa fo r ça , h . a p . n h o l a . d . Cuba. 

MADRID, 19 
Doentes no tkerelto 

O mareol.al Blanoo y Arenaa 
oommunioou ao governo q u . en 
tro aa forçaa haspanholaa .x tc -
t . m 0 .000 doentes . 

SANTIAGO, 29 
Advogados da paz 

No moa vindouro , pa r t i r ão p a i a 
a Ing la te r ra , af im de p le i tea r oa 
d l r t l toe rio Chile, p e r a n t e o a r -
b i t ro eacolhldo, oa ara. Barroa 
Arafla e B e r t r a n d . 

BUENOS AIRES , 39 
Revista A esquadra 

O a lmi ran te R i v . d a v l a paa .ou 
revis ta á e squadra a rgen t ina , 

W A S H I N G T O N , 89 
Republlea das Plilllppln.s 

Talegrammas das Ph i l i pp lnas 
oommunicam que Agulnaldo, & 
frente doa tagalos, p r e p a r a se p a r a 
proclamar a republ ioa naa i lhas 
Phl l lppinaa, oom a oapital na i lha 
de Creta . 

O governo n a d a aabe a ros 
peito. 

6 C O M H E R C I O D » g . P A ü L Õ 
C O M M K B C I O 

8 . Paolo , « I d a eetemteo de 18N. 

CAMBIO 
Túdoa oa baaene . (S i a r am a l 

suas tabel iã , na baae de 8 1|H, 
t i r ando-a . á larde. 

O meroado abr ia indeeiao, com 
oa banooc . . . a n d o a N 8|16, 
Uaandoae nagosioa no Ban .o Alie-
mão a 8 1(4 pare letraa repacca 
daa. 

Pelo meio dia oa banco* adopta-
ram • baae da 8 5|38 para anaa 
tranaaeçAa., afTronxando o mercado 
A Urda , fe thaudo aatavel oom o( 
banooa aaaando a 8 lllli. 

A eaaa Theodor WUle A C , eon-
oervou-ae retrahida do mareado, 
iniciando tran.açõea á U r d a • 8 
l | l i ! e 8 8[UÜ 

O movimento do d i t (oi rega-
lar. 

Em Santo* o mer tadp abr ia *om 
os ban io* u s a n d o • I 1|8, letraa 
rfToreaidaa a H .'n H: e proeara a 8 
7|82, affrooxando • mercado ii t u -
do, fesbando aalmo eom oa banAo* 
casando a 8 3(33, e oa expoeUdo-
res retrahido*. 

O movimento do dia foi mal* que 
regalar. 

• A R O * 
> M A'a 11.80 

A l A eom proeara regalar. 

i te reado, ea lno. 
A * 8.80 

Feo^a aalmo, na baae de 7>80a 

Foi approvada a nomeaglo do ar. 
Hanl d e Toledo para prepoato do 
eoiVMIor Eloy Cerqaeira. 

A r a m admittidaa a (o taç lo offl-
•ial aa debentare* d* Comp UnIAo 
Hport.v., aendo a emiaaio deatae ti 
tale* « M t o r i u d * pela* aasembleas 
geraea de 110 de julho e Ufi de agoa 
t» 

1 da nova eompaahia 
* e os titulo* «Ao de 100$ 

[aro de 6 0(0 ao anno, 
Unt to 4 o praao d e 35 

| U L A S PARA A EUROPA 
• A ODTUI.OB 

D b II -Clyie . 
11—Orrllatm. 
19—CordüUre. 
w-mr» 

> —Qropua. 
> Sti -tortogal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAFOBBi 1 I P I B A D O I RO «IO 

•UM de gargaaU. n u l a , eeri-
>, l lMW e « | * u l t l « a . eapeeU-
dr. L. da Hoaaa U u t r o , oom 

v m f l m n o . ho.ptUe* da E u r o p . 
Conaultorio Largo da H«, n. 7. 

Conanltaa de 1 A* 4. Healdenel* 
rna General Ja rd im, 4 8 - Villa BD-
arqae. 

CANCROCIDA MOUKA 
Garante a aara de ferida*. 

19565 

11091 

61411 

39197 

25212 
50492 

Resumo dos prêmios da loteria 
60 — 2.» da capital federal, extra-
bida em 29 de setembro do 1898. 

Prêmio* de 15:000) até (>00$ 
22290 48316 44627 

& prêmio* de 200$ 
24848 87592 54752 
8 prêmios de 1008 

19369 26150 35069 
45340 45479 52889 

-12 prêmios de 508 
5907 15241 20083 22675 

26784 28080 30378 48357 
6B667 59267 

Approxlm ações 
22299 e 22291- 100$ 
48315 e 48317— 
44626 e 44628-

Dezenas 
22281 a 22290-
48311 a 48320 — 
44621 a 44630-

Todos os números terminados em 
6 tem 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria 60 — 2a, extralüda hontem, re-
cebido pelos agente» gernas Gri 
fuoni (Joelho. 

fa la - se Ajne a indeci*Ao do m e i . : go p o r t o * do Bnl, ltaituba 
eado oambial neates ultimo* dia* * 1 — - -
devida, om grande parte, 4 espe 
culaçAo de um d o . b.neoa es t ran-
geiro*; que emqaanto este banoo 
estA cffere*endo a* taes letraa re-
passadas a tax.B alta*, eatá apro-
veiUndo para enganar o povo, eom 
prando a torto e a direito e recu-
sando ae depois a eaear, a n&o ser 
ás Uxac baixas, «aus .ndo nm ver-
dadeiro panioo. 

O p a n i . o do* doia dia* anterio-
res é devido á rezAo qae acima ex-
pusemos. | 

A Camara Byndicaldos Corretores 

80 Hantoa, Autonina 
8" Hamburgo e esc . lielgrnnn 
80 Gênova e e*o., Ria rir Janeiro 
80 Baatos. Ooblrnz 

1 Gênova e ess.. Rio dr Janeiro 
8 Boathamnton e es«.. Nilt ' 
8 LMvnoo l e es*., Olbcrt « A 
4 New T York e es*., 

io-da 
6 Htmbnrgo e 
5 Riorda Prata, Clyâe 
n „ r « o e e*«,, 
6 B r e t e n e es»., Ti 

Mntkelynt 

forneceu a cegointe UbeUa: 

Paraguattú 
— , _Wer 

6 O e a o v . e es*., Snvoia 
.1 Sr?P.an 6 e"«- Pandora 
10 R i 4 d . Prata, Orellmn 
10 New York e es* , Finrman 

Londre* 
Paris 
Hamburgo . , . . 
Italia 
Portugal 
New-York . . . . 

Soberano*, 29)800 
Contra banqueiros, 

8 3|16 
1.165 
1.438 

496 
6.132 

8 1(8 e 8 7(32. 
.Contra a caixa matriz, 8 3(16 e 

8 7i12. 
Papel particular, a 8 7(32 e 81(4. 

BOLSA D E B. PAULO 
o m n u 

50$ 
25$ 

20$ 
10$ 
5$ 

0 e 

Jfendoc publico* 
Apólice* do EaUdo. 
Geraes com 4 »|0 , 

• oom 5 °io . 
Le t t r . s da Camara . 
1°. empréstimo , 
2o > 
3" . 
4». > 
6«. > 
6 ° . > 
Letras da Camara 

Santos . . . , 

V e . " Ou 
— 980$ 

870$ 850$ 

de 
55$ 

CAXCROCIDi MOFltA 
Garante a cura de ulcerus typhi 

iticas. 

ra, 
lieBpanhooB. 

LONDRES, 29 
Combates cm Cieta 

Es t á desment ido o boato de um 
encontro en t re as forças h e s p a -

RIO, 29 
Liuleiru do Castro 

Fo i encerrado hojo o oummario 
do crimo da Lade i ra do Castro. 

RIO, 29 
Senado 

Sob a pres idoncia do sr. Manoel 
Victorino, abr iu se hoje, á hora 
do costumo, a sessão do Sonado 

A' hora do expediente en t ra ram 
e m discussão as proposições ria 
C a m a r a prorogando as sessões do 
Congresso até novembro o fixan-
' o a* forças do torra para o anno 

^ SBB. de iv Buy Barbosa occupou se 
*ção dos debates no 

ugresso». 
•«umptos falaram 

seguidi» £ 
inst i 

I 

O 
d a publio 
«Diário do Ci. 

Sobre ou t ros ab. 
os Brs. Beze.-ril F o n ^ o l l i e Por-
ciuncula. 

Foi encerrada , "V1 

discussão do projeCt» 
tue um prêmio rie dez p a r a 
o auetor da melhor mfn lo r i a 
b ro a descober ta do Brasil , 

Foi axjprovatlo, em ult ima tlis 
eussão, o projecto que app rova 
os actos do g o v o m o duranto • 
es tado de sitio. 

RIO, 29 
Cantara 

N a Camara doa rioputados en 
t rou em te rce i ra discussão o pro-
jec to f ixando a (lospoza do minis 
t s r io da Fazenda no futuro exer-
oieio. 

Fal lou longamonte o respeito o 
deputado Luiz Adolpho. 

E m seguida, foi l ido o projecto 
de loi apresen tado pela commis 
aão da m a r i n h a e guorru a res-
pei to d a r e lo rma rie offlciaes 

Sobre o orçamonto falou a inda 
o cr. Serzedollo Corrêa , devendo a 
discussão encer ra r so amanhã pas 
cando o respec t ivo projecto em 
seguida ao Senado. 

SANTOS, 29 
Afogado 

Appareceu hoje boiando om fron 
to A pa r t e em construcção rio cáes 
o oorpo do afogado Romualdo 
F e r n a n d o , de que falei hontem. 

SANTOS, 29 
Arnpntnrão de perna 

A m a n h ã se r á ampu tada a pe rna 
d o sr . L indo lpho Mar t ins , v ic t ima 
d e a m a mach ina nas Docas. 

8A-NTOB, 29. 
Desastre 

H o n t e m , A noite, quando o ul-
t imo t r e m de carga da S. Paulo 

nholas 
Creta . 

LONDRES, 29 
(iovernudor para Creta 

Consta que o governo turco r e 
solvcu app rova r a nomeação rio 
um governador christão p a r a a 
ilha do Creta, v i s to a população 
rocusar-so a so submot te r ás au-
ctoridados musu lmanas . 

ASSUMPÇAO, 29 
Ani.nllt.ção de iinpnstiis 

O commercio r ep resen tou ao 
governo pedindo que annul le o im-
posto lançado sobre a impor ta -
ção de produetos brasi leiros. 

B U E N O S AYRES, 29 
Interjiella^ào da imprensa 

A imprensa pe rgun tou ao go 
verno qual o mot ivo porque con 
t inua com os p repa ra t ivos bel l i -
cos, depois do t r a t ado de a rb i -
t ragem. 

ROMA, 29 
tjuestão Ceruttl 

Consta que a Columbia resol -
veu não pagar a indemnisação 
Cerutti , exigida pelo governo i ta-
liano. 

PARIS, 29 
Lueto pela rainha de Dlniunnrca 
As côrtos europeas dec re ta ram 

lueto pelo fal locimento da r a i n h a 
Luiza da Dinamarca 

LONDRES, 29 
Situação du Clilna 

Os emb»(*adoros das potências 
OXtrangeiras om f f j f í n não reco-
iihcanm o novo governo c/fi^ejs, 
considerando o usurpador e in-
constitucional. 

BERLIM, 29 
0 Imperador e Drejfus 

O imperador da Al lomanha de 
clarou se convicto da innocenoia 
do ex capitão Droyfus . 

Esse aoto do imperador causou 
mui ta sensação. 

MADRID, 29 
Tropas a repatriar 

O marechal Blanco y A r e n a s 
declarou ao governo que sobs a 
cem mil o numero rie soldados 
hespanhoes , em Cuba, a repa t r ia r . 

C O P E N H A G U E , 29 
Pujlecimrnto da rainlm 

Folleceu, liojo, dp (jnjjh.ã a ra i -
n h a Lulza da Dinamaroa, 

LONDRES, 29 
Rebelião no Transvial 

Tel.egrammas do Transvaa l di-
zem ter r eben t ado uma reboll lão 
de indígenas no no r t e daquel la 
Republ ica . 

O movimento é graviasimo. 

Li enças : 
Foram concedidas as seguintes : 
De 15 dias, em prorogsçâo, ao 

sr. Arthur Roggio Nobrega, auxiliar 
do grupo OBColar do Campinas ; 

De 15 dias, sem vencimentos, ao 
sr. Clemente Emaglio, professor in-
terino da escola do bairro de 8)1 

e m u s u l m a n a s na i lha de : veiras, em Amparo. 

7"f 
122$ 111$ 

12$ — 
- 101$ 

137$ 120$ 
— 85$ 
— 130Í 

250$ 23ó$ 
120$ 112$ 

Na próxima semana : 
EMBROGLIO 

O governo approvou o lirrario 
para o trajecto entre as estações 
de Araraquara, Cnuea e Ilaqueri, da 
CompaDhia de Estradas de Forro 
de Ararequara. 

CANCROCIDA MOURA 
Garanto a cura de «ancros veno-

reos. 

Tolices parlamentares 
E ' costume dos j irnues allemães 

publicar no fim de cada sessão le-
gislativa o» contrasen>os, absnrdos 
e ingonuidades enunciados da tri-
buna pelos oradores do líeichs-
tag. A «ollecta deste anno é a se-
guinte, sem os nomes dos auatores: 

- H&o os nossos votos para qne 
as oscillações dos impostos fiquem 
immoveU.. 

—O honrado sr... tangeneion a 
questão, entrando nella... 

—Este ponto é a baso.. 
—O dente do tempo encaminha 

se para esta ordem d i dia... 
—Quando n&o se tomam providen-

cias antes, é-so obrigado a tomal-as 
depois do facto realisado... 

O commercio do gado nas re-
giões superiores do dominio da hn 
manidade.. 

—Sonhores 1 Se principiarmos a 
pôr ovos... 

—Não é segredo para nenhuma 
pessoa illnstrada qne o sr. Minis 
tro da Fazenda se otanpa de ques-
tões financeiras... 

—A historia universal, tanto quan 
to ella se consentra no Ministério 
Real Prussiano daa estradas de fer-
ro, proaegue paoiü.-amente o seu 
caminho.. 

—Hinto uma necessidade lo*al... 
—0 rio Oder, ou a virgem do 

Oder, se posso exprimir-mo assim, 
não tem pjyslerios nem veos em 
ponlinma das suas parles, quer na 
»o|ijna, quer na borrasca, ao menos 
4s yietas do? bydrographos. 

80$ 
ACÇOEH D E BANCOS 

Commercio e Industr ia. 300$ V92 
Cons tnu to r e Agrícola 
Credito Real . . . . 

» i Carteira hy-
pothecaria «om'20 Ü|Q. 

Lavradores 
Mercantil de Hantos 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
8. Paulo 
UniãodeS. Carlos . . 

> > > > Int. . 
• » » > *. 40 <>|o. 

União de B. Paulo . . — ,— 
» - . 70$ . . . . 32) 29$ 
» » 110$. . . . — — 

. 60$ . . . . 22$ 18$ 
Industrial Amparense. - — 

A C Ç 0 E S DE COMPANHIAS 
Agn» o Ln» com todo* 

os direitos . . . — 110$ 
Amar. i ica — f'5$ 
Argos Paulista . . . — 111$ 
Ilragantina — 10» 
Fabril PauliBtane . — 2(K)$ 
F. Carril 8. Amaro . . — 1$ 
Gaz de B. Paulo . . . — 550* 
Lnpton . . . 8 ' l | 
Mothanica 130$ 122$ 
União Bportiva . . . 140$ — 
Mercantil e Industr ia . — — 
Mogyana — — 

> int 2401 234$ 
Ucgyana ex dividendo. — — 

. com 40 "lo. . — 1151 
Paulista 259$ 2.'5) 
Progrodior — 40) 
Stnpakoff 40$ 33$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
ViaçAo Paulista . . . — 36$ 

L E T T R A 8 HYPOTHF.CAUTAH 
Banco de C\ Real . . . 71 $ 69$ 

» UniAc — 701500 

,11 New^York e eCc., Coleridge 
8 1(16 I I I t i a d . Prata, Enpa<pu • 

LI 83 j V i ro sa* A SAHIB D<f BI O 
1 146 3 0 Lag«M,cfey- í 

* 30 P e n m b a o o a eac., Itacolomy 
1 B r X e n e esc., ObUent 
1 MonAMUéo e esc., Porto-Altgre 
1 I I i « i e e*c^ Autonina 
1 PorHw do Sal, ltaituba 
4 Rio da PraU, Nile 
6 Bouthampton e eso., CU/ie 
6 Gênova e eso., Perseo 
5 Gênova e esc., Rio de Janeiro 
7 Rio da Prata, Savoia 

11 Livctpool e eso., Orellana 
15 Gênova e e**., Eapagne 

V . P O B I S u p n i D O f l mu I A K T O * 
2 Rio de Janeiro, Porto-Alegre 
2 Liveipool, Cuvier 
3 Montevldéo, Sintm 
3 OonQva, Rio de Janeiro 
4 BuenOs-Aires, Linda 
4 lluença-Aires, Clydc 
5 Gênova, Perseo 
K Hamburgo, Btlgrnno 
7 Antuérpia, Matkelync 
7 Havre, donrordia 

10 Havre, Colonia 
12 Bnenos-Aires, F.mngne 
13 Hamburgo, Paragnanstl 
13 Iiinnos-Air*s, Minho 
14 Havre,. C,rd ba 
17 Ba tnds Aires. Maeteo B-uzzt 
17 Liverpoo), Flaxman 
18 Marselha, Béarn 
19 Somhampton. Ebro 
19 Gênova, Cittá di Torino 
20 Hamburgo, Corrientea 
22 Antuérpia. Sallust 
24 Fiume, Pctofi 
27 Bordeahx, Cordc.utn 
27 Humbuago, Petropolii 
81 Live jm^I , Rosse 

• ' B I S A 

82$ 

61$ 

73$ 

D B . O U V B I B A FA U S T O , o p e r a d o r , 
eom pratiea de Paria e Vienne, 

Oi/nioologia operatoria, Cirurgia da* 
vim urinaria* e operarOa dt pequena 

alta cirurgia. 
Consaltorlo, rua de B. João, 16 

(D«* 9 Ac 10 hora* da manht e daa 
« Ai 4 da Urde). RecidencU, 
nlda Rangel PeaUna, 183. 

A u a o a r o HOBHID, r . do Quartel, a 
í—DA dinheiro cobre hypolheea de 
prédio , na CaniUI; incamlie ca d* 
comprar e vender ae«Aea, le t ra . hy . 
pothecaria* — -. predioc, Urreno* 

uclona ÜitUoe e deeconU 
c ordene —B. PAULO. 

letra* 

Jalle ABUBS* d . A k r e a - B a a Direi 
ta, SO -Caixa do «orreio, 77 

DB. BlTTBBOODBTRonBlaUBC.—Reci 
deneU, Largo da Liberdade, 87 

Ooaaoltorio: n u 16 de Novembro,86 
ao B*«io-dla.Talaphone. 801. 
Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-

de cyphilis • moléstia da pelle 
Eaeriptorio, ' roa de B. Bento 2% 
As 2 horas; residendla, roa d. Ve 
ridiana, 67 

DO O T O B A M A B I B R B B O T T B — M e d i c a 
Operadora e Par te f r» Ecpecialida 

de* — Doençae- de aenharas e mole 
stiaa dos olhos Constatas, largo da 
Bé n. 6. de me io -d ja i a 8 horas. Re 
•idensia, ladeira Santa EphJgenia,fT 
Responde a chamado*. 
D l T I I I A T O B B A H D A O . — D y p h i i t s 

Viaa urinaria*, utero e operações 
Reeidenci* roa da Liberdade, 66 

L U I B DBODBT.— Corroapondente do 
Banco de Santoe—Roa dcSAo Ben 

to, n. 99—Caixa do C o m i o , 236. Ea-
eriptorio commereial • adminUtra-
tivo.Deaconto* de ordene. 

C O U . B O I O O T H B A B I O 1 HK A NTII — 
Avenida Hygienopolia - Caixa po* 

tal n. 464.—E*te antigo e conheci 
tfo ecUbelecimento pôde ainda re-
eeber algvn* ainmnoe inUrnoc. meio 
penaionlctaa e externoc. Enviam ce 
proapactoa.—O dtreator, FABIA TA* 
VABBC. 

Limpam ce Iara* de peUlea-NiUdei 
no trabalho, preQos rasoaveis.— 

BB» Di re i t a 22. loja de ealçadoa. 

SEAClO LIVRE 

Ooncnltorio: rna 
de 1 ia 8. 

16 de Novembro 

Venerai el Ordem Terceira de 
( 8. Franelueo 

e ordem de no**o Iievmo. Com-
missario Visitador e de a**ôrdo 
«om o qne <1i«põe o art. 10 do noa 
so ' lompromiwo, convido todo* os 
nossos caríssimos irmãos a compa-
recerem em nossa egreja, : i»o do-D M - ABALDO" VLBIBA DB C A B I _ Í o J * , - - : 

VAMO B L u » P,B«P>A BABBBTB H d e 0 , n ' a b r o P r o x m ° . *» 8 
Boa de SAo Bento, 23^*onsalta* d * i P"» ««««tirem á 
I Aa 8 da tarde. Residencia l A T E » P , r i t o 8*nto, e em se-
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr L P ' - Pr?«.*der-«e •"> nosso Oansi*-
Barreto, Alameda do ~ Triumpho, 40 
DB. O. HOMBM D B M B L L O . — Medico 

especialidades: moléstias mentae* 
nervosaa—Beeideneia: Alameda B 

de Piracicaba, 48. Eaeriptorio, n u 
Direita 86. altoc do Ban«o Franaea 

A 
MOLBBTIA DOS OLHOS.—DB. T H B O 

DOMIBO TELLES, occnliíta da 
Benafleencia Portagawa desta ca-

J «xintarno da OLqriCA doa 
OLHOS da faculdade de M « l i . f n . 
do Rio de Janeiro. Cônsul torio : U 
deita da 8. Joto.15, da ama As 4 da« 

| torio A eleiçio da nova mesa ad-
ministrativa, para o anno corftpro-
miss.l de 1898 A 1899. 

Secretaria da V. O. T. de S. 
Francisco. 

Hão Panlo, 28 de setembro de 
1898. 

P O secretario, 
4 - 2 J . J . DA B I L V A L A B A N J A . 

Companhia FaulUU dr Vlaa Fei 
e Fluilae* 

A Uza cambtal, >|0« deverá vi-
gorar no prnximo mna dn nninl.ro, 
para applfcaçAo da. U r i f u mov.ic, 
*.rá a meuna cm vigor no ntea cor 
rente. 

H. Panlo, 19 da aeUml.ro de 1898. 
A D O L P U O AIXÍVCTO P I N T O 

Chefe do Eecriptorio Central 
ata 31) 

T o d n d e v e m í è r 
. o p i n l i o v a l i o s a d o 

d r . P h i l a d e l p h o 
SOI.BB A 

M a t r i o a r i a " 
O notável eepeoialUU daa orian-

çaa dr. Philadelpho de Lima. 
. t t . i t . da aegulnt* fôrma: 

• Dr. Gabriel Philadelpho Per 
reir. de Lima, medico pala 
l'a*nldade de Medicina do Rio 
de Janoiro, ato. 

Vem eertifliac qne pôde «er ap- * 
plioada Ac «rir.nças, em trabalho de 
dentição, o n-.edicamento preparado 
pelo ar. F .bri . io Dntra, qne *e de-
nomina «MÀTRICARIA». 

E u e medicamento é indicado Aa 
*rian«aa qr.e eom o trabalho da 
dentiçto e com a» moleatiaa qua 
srtem apparecer nesse período, 11-
**m em «ondiçõea de eaUdo geral 
tão melindrosas qne, nada podendo 
si.pixirt/.r de qnalqaer dr ga an 

[^nedioarnftoto, ^ãn-*e perfeltamonta 
oom a «MATmcABIA». 

O referido é verdade e assim o 
juro a fé do men grán. 

8. Panlo, 16- 9—98. 
Db. G. Pini.ADBLriio.» 

En era alsms 

DENTISTAS 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

— J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Fa*nldade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon 
sultorio A rna Dr. FaloAo, 4. 

M. André Asoenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelo* 

protessos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 5 da Urde. Roa 
do Braz, 201. 

ADVOGADOS 
Os Drs. Joaquim Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio NeTes advogam em 
Ribeirão Bonito e nas comarcas 
circumvizinhas. 
O s DBS. BB A Z I L I O MA C H A D O B A t . 

OAHTABA M A C H A D O — A d v o g a d o - s 
Residenaie: A m a Aurora, n. 10.Es-
»iptorio:A rna Direita, n. 16. B a n i o ! 
deCreditn Real de H. P .n lo 

* A exccllent ^ asima esposa 
do sr. J . Vaz d A tt; arai 

residente em S. aulo, 
roa dos Gusm o es, 78. 

Soffren hor te rivel tosse, 
Dnran ^ e 42 annos 111 

Foi t ra t iu da por distintos 
médicos qne % ão conseguiram 
curai a, nem kj ão ponco 

alliv H al-a. 
Uson todo t» os especificai 

annunciado sem resultado, 
fazendo de*an H mar seus 

extre fe; osos parentes 
Ha nm fc. anno—mais on 

menos 
um amigo a Cj onselhon-lhe 

que C] sasse 
o Aleat to ão e jatahy 

que curoa tu. completamente 

VAPB 
Hamburgo, Pataqonia 
N WIi>rí. Capri rechal Deodoro, 10 Aceeita oausas 

para o interior do EsUdo. 

SAHIB DB SAIFTO* 
30 Hamhnrp 

1 
2 M ntivldéo, Porto-Alegre 

1 8 Rio de Juntiro, Santo* 
4 Gênova, Rio de Janeiro 
4 Honthampton, Clyde 
5 Gennva, Pereeo 
5 Hambnrgo, Patagônia 

10 Havre. Ct.ncordia 
12 M«r'elli», Htpagne 
12 H.mbnrgo, Belgrano 
13 Bremen, Aiensburg 
15 Havre, Colonia 
16 Snnthavipton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzi» 
18 Buenos^Xires, Rrar» 
19 BaenoB-Aires, Ebro 
19 Hamburgo, Paraguami 

| LA VKT OCB 

O vapor Rio de Janeir) sahirá de 
Santos a 4 dé outubro, para Gêno-
va e Nápoles, com escalas polo Rio. 
Bahia e Pernambuco, en rando no | go da Liberdade, 48; eaeriptorio 

Para deputado 
A ' 

Junta commeiwl 
l e m b r a m o s o 

p r e s t i m o s o c o m m c r c i a n t e 
SR. 

DH. FKI.IX^ o José Pereira Leite Guimarães 
tem o sen eecnptono A rua Ma-

0 adorogado dr. Hygino de Camargo 
tem seu escrlptorio com o dr. 

Almeida Nogueira, á rna de 8. Ben-
to n. 31.. 

0 adrogado Lnlz Gonzaga de Oli. 
veiro Costa—Jabotísabal e Ara-

raquara. i 

t 
5 - 1 MUITOS ll.XITOeKS 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-

' oriptorio particular e de advocacia 
I nesta capital é, .atualmente, á rua 
' Diroita, n. 4—Sobrado 

Os ADVOGADOS DBp. VlLLABOIM, B 
8 A M P A I O V I A * H A . — E B C » l p t O ' Í O , » 

Mare.hal Deodoro,10 
O ADVOGADO DB. G A B B I S L LBHSA 

Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
reaidoncia ladeira de 8anta Ephige 
nla, n. 11. (Sol rcdo). 

Jnntu Cotnniereial de 8. Paulo 

KÍ.EtÇlO DE UM 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro offieial 

do juizo federal, matriculado na 

DEPUTADO 
Estando para breve a eleição de 

deputados á Jnnta < omtuerciul des-
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a conveniência de vota-. 
rem no nome do conceituadíssimo' 
negociante desta cidade, o t r . AD 
tonio Qneiroz dos Hantos Filho 

Tratando-te do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa 
bilidade como aqnelle, 6 da maior 
vantagem e convenien«ia que os 

' indivíduos nomeados para o seu 
exercício estejam & altura de tão 
elevada mi são. 

D E B E N T U R E S 
80$ 72$ 

50$ 
60$ 

CANCROCIDA MOURA | 
C a r e n t e a c u r a d e n l c e r a s . 

Comp. Água e Lnz. 
» Santo Amaro . — 
> Viação Paulista. — 

F O B A D A BOLBA 
20 acções da C. Paulista, a 256$. 
20 t > • > a 256$. 
17 letras do B.C.Real, a 70$. 
9 > i > > > a 69$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, cav. Emygdio 

Falchi. 

MBBCADO DO BIO 

Communicaçõos recebidas e affi 
içadas hontem : 

A s 10 
Bancario, 8 3|16 e H 7)32. 
Part icular, 81[4 e 8 9[32. 

' A s 12.10 
Bancario, 8 1[8. 
Particular, 8 3[16. 

porto do Recife. , 
O vapor Savoia sahirá do Rio a 

7 de outubro, para Montevidéo e , 
Bnen^s-Aires. 

O v«por Matteo B uzzo sahirá de 
Santos a 17 de outubro, p a r . Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

PACIFIC STEAM 

O paquete Orellana, esperado do 

' go " 'da ^ Liberdaíte," í °?° Í 0 i - P - ^ n t f s M " 
rna Marechal Deodoro, 8. 

O sr. AntoDÍo Queiroz dos San-
as Filho é BOCÍO da importantíssi-

ma firma desta capiUl, Queiroz F i 
lho & Fernaudes. 

| O nome do sr, Antonio Qneiroz 
dos Santos Filho, qne lembramos, 
não pôde deixar do ser bem aco 
Ihldo por todos o* eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
_ honestidade e probidade inconcnssa, Aecacio Fhelippe Maaaeran. - Dentis- S y m p B t h i » o a todos quantos o eo 

ta -Espec ia l i s ta om Bridge Work, D l l 0 l . e m p e i g B 8 n M bellissimas qua-
(denUdura sem chapa), pivots, res- , i i ( j a ( ] e a ( j e 0 Bracter e ooracão, pon-
tauraçôes a ouro, auriflcaçfleB e co-, ,,„„ c o m o ,][„ e a tB rão nOB casos de 

Rnl ã 11 de outubro sahirá do Rio, ™*s a ouro e platina. Tratimento a e s e m p e n h a r com a devida oompe-
depois da indispensa* demora, para de fistulas em todos oppenodos. (das t o n „ ; „ ^ -
H . h i o P » o ««--

CASAS REGOMMENDAVEIS 

Bancário, 8 3[16. 
Particular, 8 1[4, 

A'B 12.20 

A's 3 

PARI8, 29 
Processo Drejfas 

A imprensa ju lga que a r ev i -
são do processo Dreyfus só so 
offeetuará em dezembro proximo. 

W A S H I N G T O N , 29 
Salvação de navios Iiespanhée* 

O tenen te Hobson garan t iu ao 
j U i l w a y p a s s a v a a pon te do Cu" governo «alvar oe navios hespa 

F e l l c l t a ç õ © s 
Fuzem snnos hoje : 
O coronel Carlos Teixeira de 

Carvalho, cônsul da Hespanha nes 
ta capital | 

- A era. d, Generosa Liberal Fln 
to, esposa do dr. Adolpho Augusto 
Pinto, chefe de escriptorio da Com-
panhia Paulista ; 

- A sra. d. Maria Ribeiro No-
gueira, esposa do sr. João Ribeiro 
Nogueira, fazendeiro residente nesta 
capital. 

*)-. Aijsejmo de Carvalho. 
Boalisou-so no dia 24 do rurren-

te, em Donndoa, o consoreio do 
cr. Branlio Modesto da Abren com 
d. Carolina de Quadros Portella, 
fllha do «r. Miguel de Abren Por 
tells, fazendeiro naquelle municí-
pio» 

Serviram de paranymphos; por 
parte do noivo, o sr. Maximiano de 1 m n i t o C B i m 0 i tflfectuando-se dnran-
Oliveira e da noiva, o ar. «oronel t e „ d j a T endae declarada* em 
Gandencio de Quadros, nosso dis-1 jy 

Bancario, 8 1(8 e 8 7[32. 
Particular, 8 3(16 e 8 1[4 
Fe c ha : 
Bancario, 8 8|16. 
Particular, 8 7(32. 

MBBCADO DB BAHTOS 

AtU 
Bancario, 8 1|8. 
Particular, 8 7i32. 
Mercado, esUvel. 

Bancário, 8 3{I6. 
P.vUíutaV, 8 1|4; 
Mercado, estável, 

Bancario, 8 5|32. 
Particular, 8 7 [ f 2 . . 
Mercado, paralysadQ, ' 

MERCADO D B CAPE' 
O mercado de «afé oonservon«e' 

Bahia,Pernambuco,Lisbôa, Ctrunna, 
La Palliae e Liverpool. 

O Orcana, esperado da Enropa no 
mesmo dia, aahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
Puo ta-Arenas e Valparaiso. 

SÃO PAULO RAILWAY 
Movimento de hon tem: 

I Santo*—Carregados no armazém, 
104 vagons ; descarregados no ar 
mazem, £66 vagons; fornecidos ao 
cáes, 232;«carregados no mesmo, 
193; ficadoívasios, 39; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da (^r 
de, 50; entrarapi 18.94» suecas de 
café. 

I Serra—Correram 115 viagens, re-
presentando 410 vehiculos. 

| Braz— Carregados com vários ge 
neros, 34 vagon.i; descarregados, 62, 

I Pary—Carregados com vario» g- • 
neros, 103 *ragons ; doacarregadoa, 
108; idem, com materiaea, 38. 

| S/lo Paulo —Carregado* com vários 
genoros, h6 vaflons;desoarregados,67. 

1 Jundiohy—Entregues á Companhi: 

9 horas da manhã 
Rua Dir ita, 12. 

ás 5 da Urde) tenoia e justiça as fnncções "do oar 
go de depntado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste oavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-

DENTI8TA 
A. B B NDÃO, C I B I B O IAO -DE S T I S T A 

Oabinete e residencla: Largo d i ! rem. 
* * esquina da | A nomeação, pois, do sr. Ar.'»q-

nio Queirós dos Santos Filho^ para 
„ „ „ , , , „ ; „ . Io reieitdo cargo de deputado, »or 

CASA DE PENSÃO de G O N Ç A L V E J , i i t e „ e r n m Bcto de justiç», po-
& PAI.HAUES Rua ̂ Libero ^adaró, ;reoahir nnm oavalheiro, como., y 

oos, á altura de o exercer, $ ' 
" — - - . - -

Braz, n. 116, sobrado, 
rua Piratininga. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
n o C h i l e 

E l médico-cirnrjano qne cnscribe 
o . r t i f ica que el especifico t i tulado 
IHtoral de Cambará, dei sr. J . A. de 
f k m z a Soares, dei Brazil, me ha 
dado admirables resultados en el 
t raUmiento de Ias enfermedadea 
dei aparato respiratório, ecpeci al» 
mente en lc* bronohitis crônica*. 

D B . JUAN P S B A L T A R . 
lqui Chile ^ (6*) 

p a » 

Companhia Mogyana 
Faço publico que o trem rápido 

desU Companhia, qne de Campinas 
par te para Ribeirão Preto, está em 
*orre*ponden*ia «om o que parto 
de S. Paulo ás 5.20 da manhã. 

O* passageiros qne se destinarem 
ás estações em qne para o rápido 
devem «omprar bilhetee directos na 
estação de embarque, evitando as-
sim pagamento do novos impostos^ 
comprando-os em Campinas. 

Os preços das passagens nos t re an 
rápidos, .ão os mesmos que os d« 
qualquer outro trem da Compa jh ia 
Mogyana 

Campinas, 16 de retombro d « iggg 
J . C. F B E ,RK 

Chefe du trafego 

D i a a d i a 
s e vão registrando 

o s s u c o e s s o s 
I j A 

Chimaphyíia Alba 
D O 

D R . A E i S I S 
o u n i r . a e s p e c i f i c o 

c o n t r a , a m o l é s t i a s d a s 
d e n t i ç ã o n a s c r i a n ç a s 

Apresso-me a declarar que, ten-
do um filho de 10 me.?es de edade, 
atravessando o period-i da dentição,. 
mar t j r i sado por pei-tinaz diarrhéa,. 
vomitos, febre, ínsiiiania e outros-
males que apparecom. por occasião» 
do rompimento dos dentes, lancei 
mão da Chimapliylla. alba do d r . 
Assis e os effeitos d. isto maravilhr,-
so remedio se mostt aram tão pro' ja-
ptamente, qne " 
ravel, efficax 

1010 

j algo tncois pa-
iul allivel, qu/ ,ndo 

so trator de casos i< lenticoa ar >a de 
meu filho. 

A tranqnillidade q n e este remé-
dio trouxe a meu «oração d e pai, 
leva-me a ser ete mamente a grade-
oido e a aconsellial-o aoa qn e del-
le necessitarem . 

8. Paulo, 12 d e setemb-.-o J e 1898 
AN T O N I O JOAQOJ -m M o i EIBA 

Estabelecido com Casa de barbei-
ro e cabelleireiro ^ r a a d a Qui-
tanda, 21. 

Reoonh.efO> a ' flrma a npra lVntonio 
Arehanjo. Dior Uaptista, 3» tabellião 

R e m e * t e - s õ ~ l i v r e d e 
porte pa ra o interior 
d o Atado - C a i x i n h a , 

PS. 2S500 
Dr posi tar ios no Rio de Jane i ro 

Silva Gomes & C. 

V i 

A'* 3 

altos da casa ao «financeiro 
97 E 

Cog) excellente* quartos oom ja 
nellds para a rua; aoceitam-se pen-
sionistas interno* e externos. Pre-
ços modicos. 

BAKUEL & C.—Droguistss nesta 
«apiUl, depositários das reputa-

d a s PBBPABAÇÕBS F H A B H A C B U T I C A S 
de Granado A C , rua 1.° de }Jz.t-
ço, nr. 12 e 14, Bio de Jane^-o. 

J . _ AMABANTB 4 f . Droguislas 
depositários das 

Paulista 245 v^onsT í ! SS?"SftnSXTffe " á ^ ^ 
mesma, 0 ; recebido* da mesma. 215;! meiro de M.mn Z 1» Z. T , mesma U; recebido* da mesma, 215;! meiro de Marco, ns. 12 e 14 Rin 
cargas demotada* para a I tuana , 7 | da Janeiro, % B l ° 

C Z K t e i r a 
OOKIlgjBCIO PE 8. PATTT.n, 

tineto correligionário e amigo. 
Realisou-se hontem o consorcio 

do dr. Sebastião José Pereira com 
exma. sra. d. Irma Cerqneira, 

gentiliwima filha do cr. Eloy Csr 
queira,conceituado correotor da no* 
•a praça. 

Aos noivo* enviamos as nos*** 
felicitações, desejando-lhes toda sor-
U ip f 

sacoas na base de í$430 , 
fechando o meroado «almo. 

A «otação de New York foi inal-
terada. 

• M 
Entrada* 13.689 
Embarques.. 7.515 
Tendas 1U.000 
Btock, 486 5Í8 sacca* 
Preço, 101600, 

('llnlea medli 
—Db. C. 

do pe l . Fac 
terna de 
mesma faci 
hoapitaes d 
e residencii 
« C o n t n l t . 
e da* 12 

Dr. Lueas Ci 
de : molesl 

ração e do» 
•onanl torio, 

M É D I C O S 
de adultos e erlaaçaa. 

IUABTE Nus»*, forma-
Idade do Mio e ex ln-

ioa de crlançai da 
e, eom pratica de 
inropa.—Consultório 

de 8. Bento, 12. 
i As 9 da manhã, 
arde. 

PreU - Espeoialida 
de crianças, do CQ 

ilmões. Residência e 
Fna Viotori», 6, 

Dr. Carlos 
lente Cathl 

de Medicina! 
« 4* 4 hora . 
19, Recide n . 
Idmairc, 40, 

a-
bem nm acto de necess-dai / - ' 'm , 

se impõe a todos os qüç, ! 3 1 n o 

peito o bom nome e u* t ê m a 

Junte Commeroia! deev estigio da 
8. Paulo, 22 de » capital. 

1998. detembro do 

^ _ • grupo de eleitor es 

Refittaçr^o Paulista 
Commnjsy 

blico 
Rua 

flra^ 

J e 
1 no 

j Taseoatelloa, 
drati«o da Faculdade 

Ido Rio. - Consulta*, de 
de a flento, 

Alâmed^ Barão da 

Oírreetores offlciaes — E S T E Y A M 
E 8 T R E L L O rreto* geral. Rua 

Quinze d e Novembro. 34 

A Sal America — Companhi» ' 
Seguro* sobre a vida, séde SÇAV 
prédio da m a propr iedade , «r ( 
Ouvidor, n. 56, e rua d * Q | r ^ 
n. 66. 

Rio de J a n e i j ^ -=• <0r , l t a i r éU 5.000'000$000 
A nniea co»p»B>U i p , e pôde omit-

t ir apolicaa s a u W .ortisações se-
mestraea. 

Concede a teu*, •segurados adean 
tameutoa s^.ore a reserva das apó-
lices. 

Aa *;poll«r>s sor teadas goi 
todr-j oa direito* do primitivo 
kr .*to e f a r H e i p a m doa l u » 
pagar mais nada . 

FBBHJLNDO DBBVTTTS, r e p r > 
ante «m S. Pr,nlo. 84, rua 16 de No-
vembro. 

de 
«on-

do* lnsros sem 

amos ao respeitável pu 
mangáramos á 

rüo de Itapetlnlnga, n. 89 

ue refinação a vapor 
' J TOBREFA^ÃO de CAPE' 

y rantindo ás pessoas qae queiram 
ar nos a preferencia que 

EM 8. PAULO NÃO E X I S T E 
assucar refinado melhor do que 1 

COSTA P.RXMLA. A 
. U, qnaHoa, n u 
dM,f lBM 14, rua 

LA—Le 
. freaea, bebi 

" 14 

Aa qualidade* do n o n o café tam-
bém garantimos não have* melhor. 
V E N D A S P O R ATACANDO 

E A VJuREJO 
Entrega-te no* domicilio* 

Oa pedidos podem aer feitos em 
nossa casa mat.iz, à 
R U A D I R E I T A , N. IO O 

Telephone, 431 30 —2 
E na ref inação: rua Se rão de 

j lUpetininga, 39 Telephoae, 494. 
- MOYSAS B. DB QUIIBOCZ^A C . 

fltnnn * dúzia » 50$0C0 o cen 
O f U U U to de media unentoc 
homopathieo* sortido. a a a «olhado 
vomprador, em vidro, de c i j i l a l , ^ . p v . , » . . 
oerde on ambar. Pharmaeia Homee- | VA GOMBS A 

Deposi tár ios em 8. Pau lo : 
L e b r e I r m ã o & M e l l o 

SALVAÇÃO DAS GREANÇAS! 
110 período critico da dentlçlo 

Triumpho da Chimaphylla alba do dr. Assis 
HONROSO ATTESTADO 

Quasi cada ver \ 

pathioa. P. Dutra—Rua do Q o*ario,n I DepoaiUrios e a 
• A ' J w U o A Umum, 

Certifico que eatandn enfermo 
um men fllhinho de 14 mezes de 
idade, de gattro enteritis, num esta-
do desesperado, consumido pela fe-
bre e continuas diarrhóus, decidi 
como ultimo reenrso adaiinistrar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. 
Assis, obtendo nos primeiros in-
stantes deste efflcaz medicamento 
sensíveis melhoras, qne dia a d ia 
foram maiores, até que o meu que 
rtdo doente ncou compleuune 
restabelecido. 

Depois de mez e meio de enfer-
midade, posso dizer que este re-
medio reviveu um oadavorl tal era 

estado do decahimento em qne 
meu filho se achava antes de dar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. Assis:. 

Com lodo prazer passo a presen-
t e d e c l a r a ç ã o . — J O A Q U I M D A S I L V A 
MARTINS, negociante por aUcado— 

Paulo. 
Obter vacilo útil: A < ChymaphyJla 

Alba» do dr. Assis é o único modi- | 
acmento que garante a cura radical 
de todos as moléstias que apareoam 
nas creanças. no período critico da 
dentição, como sejam: eólicas, romi-
tos, diarrhéas, convulsões, etc. ete. 

Preço de cada caixinha, ttSOO. 
Depositários no Rio Janeira I 



O C O M M B R C I O D B 8. P A U L O 3 

Caras i.rMl«il<lHM ucls xarope de Alralrto r Jatah) *» pk-miwiiUw. 
U»>*rh> 4* F n i i 

I - Aathma, D. FalUidxU H. d» Oliveira, ma (tenda do Hom Fim, »« 
ltornohiU, AKredo lUnriqo. Viaira de Mello, roa V. Merengue 

pi, |)| 
»-Kal.ro, affrontaçfco, featio. inoliaçâo na* parnaa, Jo*o M. de OoaU, 

rua do Henatlo, 8ti. , _ . . 
4—('oqnelnalie, inturaaaante flllilnha do «r. Manoel Façanha, roa da 

Lapa, 18 _ 
R— Coqueluche, Adolpho, HUio do •». Cnetodlo JoeiN de UoeU, rua Ta-

rara., 87. . n _ _ 
6—lironehite chronle»; CbrUplm Rio», riajante, roa Oeneral C amara, 

lbW. 
7—TÓaae, eaearroa de aangn* d. Antsnla Monteiro, me General Cama-
H-^Aathma; Affonao Lueio Franco, roa Quinze de Novembro, A.—Yal-

longninbo. _ , 
9— Bronebite aguda, Mario da Htlva Pinto, Torre Kyfícl, 
10—íironebito aatbmatica de 20 ennoa, Capitto AJipio Jaoobina, do 18.» 

de infanterie, Porto Alegre. . . 
11—Coqueluche, 6 euraa-em oaaa do ar. Manoel Joaquim da Bilv» Ju 

nior, roa Viaeonde do Rio Branoo, 17. 
l ' " í ~ S P Ao» ara. Im portadores 

UNIÃO V«U>< IVIDICA DE H. PAULO Onatodio Proo.t de Houia Ljra, 
llealiaa-ae no proximo domingo, doBpaabante geral d alfandega de 

J do ontubro o paaceio que, devido Banto», parúaipa quo aeba ae no 
ao mán tempo, n&o pondo effoatuar- vãmente ao diapôr do» »eua antlgoa 
• • om U do «ortente frogueze», aa»im «orno da» peaaâu 

O» ara. rocio» que almla n&o «e que o quizerem honrar eom a ana 
tiverem imeripto, podorft fazel-o ató freguezia, 

roa do Ouvi-

aeita feira, na Casa Netter. 
B. Paulo, 27 de setembro de 1898. 

S—8 A DIEECTOBIA 

OS DISTINCTOS 
CONCEITUADOS CLÍNICOS 

•argarido da Silva 
Paula Lima w 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Honra Azevedo 
Américo Braxiliense 
Castro Lima 

Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soma 
Dr. Franco Meirelles 

, Dr. Sonsa Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandio 
Dr. Faria Bocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Cr. Frnctuoso Pinto 
Dr. Araújo Matto-Grosso 
Dr. jSntonio Moura 
Dr. Sosiro de Carvalho 
Dr. Agnelio Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. IUidio Gu dtá 
Dr. Côrtes Guimarães 
Dr. Rolemborg Sampaio 
\>r. Ernesto Cotrim 

Receitam a MATKICAltU nos 
Bofl.imenton da dentição das orian 
^as e attestam a sua efficaoia. 

Opinião geral 
£ grande procura que tem havi-

do dí»s pílula» sudorificas, licor anli 
rheuma. tico Paulistano, o/eo calmante 
B outro» preparados do pharmaeeu 
tieo Luii' Carlos, é porque cada 
preparudo é um especifico. 

A' venda t>w «asa do sr. P Vaz 
Mmeida, á rua do Rosário, n. 7' 

LAI, BK IBMÃO & Mai.i.o 

N JJV-SÓ soffj erá dor d'olho mui-
to témp o que™ t t 0 experimentar 2 
«lia* o Ci <le Mendts. 8 - 7 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 
V l - l R 3 X T E 5 C K 

Alimento completc 
Fundado na aba.lieuda opinião de 

médicos eminentes, não hesitamos 
proclamar a farinha cLis crianças, co-
mo o melhor alimento para as crian-
ças quo vão se desmiunar e para 
todas ao.uellas que não podem digo 
rir os alimentos ordinários. 

Deponitarios geraes: 
Bua Direita — Largo da Só, Ba-

tnol & C. 

A v i s o u t i l 
o legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo do cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares de B.Soares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações, 
Cuidado coui as imitações 1 (sext.) 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

Tho Rio do Janeiro Flour Mills 
A Granaries Limited (Moinhos e 
graneis do Eio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
Ibavendo no mercado alguma faii 
oaha falsiflcnda com a noinsa marca 
rNaeional>, a qual está devidivmen-

Í, registrada, para evitar fraudifls e 
re;Vúzon dovem dirigir-se de pre-

erencia aos noseos freguezoB, dos 
mães i's principaes são : 

M a t a r a z z o & C . 
B o t e l h o & C. 

nit t P e p e 
>lli P u g l i s i C a r b o -
& C . 
feotti & C . 
n n M a r q u e 

H r a J ú n i o r & S a -
. í a 

i l L e m ç k e 
# a r d W . W e p a r d 

^ s s i o R o s s i e l o 
. j f f l a e l d e S á & C. 
\ Outrosim pede ás pessòas que 

.enham duvidas sobre ser a farinha 
fua «umpraram do nosso moinho, 
Mae se dirijam ao escriptorio si tu 

r(>ío na Praça do Commercio, sala 
afim de verifUarem e auxilia-

Companhia a proceder noa 
„iaos da lei 23 

lã . Paulo, 22 de agosto de 1898. 

Santos, 16 9-88. 
Reildeneia: ma 

230. , 
E»»riptorirf provisorio: 

nador Feljó, 3 C. 

do Rozario a. 

Rna Se 
10-9 

Companhia Mrrhanlca r Importadora 
de 8. Paulo 

> L 4 ® D1VIDKNBO • 
DA (Ha,ií!) do cofrento mk 'doun 

te, aa» l f á» 2 hora», paga-se no 
eecriptorio central desta Compa 
nbia, á rua 15 de Novembro, n. H6, 
o dividendo provisorio, relativo ao 
semestre findo em 30 de jnnbo, 
r»z&o de C$000 por acçâo. 

8. Paulo, 28 de setembro de 
1888. 

A. STCII.IANO, 
10—2 Director-gerente, 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina <o«a e «aUio 
Anemia, doença» do estomago 

cansaço, Impotonola, fraqueza. 
Vende-ae no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 30 10) 
Enfermidade do peito 

Oa enfermos do» urgfto» respira 
torio» devem procurar aa medica-
ções, cujos principio» baltamicoi e 
erpectorantei, sejam de resonhecidae 
evidente n< toiiedade, «omo o Xa-
rope anti-catliarrhal de CardutBeiieii-
ctuB, do pharmueentico Granado, 
medicamento de incontestável ac-
çâo therapentica para o tratamento 
da bronchite, d a tome, do catarrho pul 
monar, vfluenza ougrippe,ete; em to 
das as idade°, tomando-se como in-
dica o prospeoto. -Pharmacia e dro 
garia Granado, tua Pimeiro de 
Março. 15... 

LEILÃO JUDICIAL 
d e t o n é i a , a l a m b i q u o s , q u a r t o l l M c o m 

v i n h o e t c . 
O LEILOEIRO 

Alfredo O. P e r e i r a 
('om («criplorioe agencia árua de &uta 1>ereza, 6-A 
Auotaricado por alvará firmado paio marltUeüno Jula de dlratto 

da 1* vara oommarolal, o ezmo. ar. dr. J o i o Thomaa da Mallo A l 
vo», a requerimento do ajrndloo da maaaa falUda de Fonaeoa ti Ir 
mio, venderá em publloo lelláo ao oorrer do martello 

H o j e H o j e 
SEXTA-FEIRA, 30 DO CORRENTE 

A ' s 1 1 e m e l » h o r a s 

Travessa dor Senador Queiroz 
• F U H D P S D A B V A B U G A D E I R O T O B I A I 

ENTRADA PELA MESMA RUA, N. 44-

C o m p . A n t a r c t t e a P a u l i s t a M i m 
____________________________________ V/mutTt A Ét! wt nata 

•nlmoa aos 

Junta Cominercial de S. Paulo 
AO KI.KITORADO 

A inBtan*ias de considerado» ne-
gociantes desta praça, tomo a li-
berdade de apresentar o meu imuiu 
para um dos logares de deputado 
á Junta Commercial de 8. Puulo, 
para uma >las vagas quo brevemen 
te haverá, e enja eleição se ba de 
realisai no mez de outubro pro 
ximo. 

Acceitando, summamente rnco 
nhecido, a lembrança dos cavalhei 
ros mens amigos, que se dignaram 
honrar me indicando o meu uome, 
asseguro que no caso de mero er a 
approVHÇ&o da minha candidatura, 
corresponderei á confiança quo em 
mim depositarem, consagram! > todos 
os meus esforços, bôa vontade 
experienem commercial, em bem 
desempenhar as funeções de tão 
honroso cargo. 

8. Paulo, 24 de setembro de 
1898. 

ANTONIO QDBIEOZ DOS SANTOS 
FIJ.HO. 6—5 

A s a t o e r : 
Quartolla, eom vinho italiano.' 
Pipa» eom vinagre aupgrlor. i 
Cjninto» eom vinagre superior. * 
Grande quantidade de baga da ubofueiro. 
Pipa» e quinto» vaaloa. 
Tonei» de diverao» tamanho». 
Alambiquea. 
Tubo» de aobre. 
Grande quantidade de madeira e tijolo*. 
Carrocinha, carrinho de mfto e muitos outro» objecto» que 

tar&o patente» ao lailáo judicial para serem vendido» ao maior lan*e 
obtido. 

HOJE 
Sexta-feira, 30 de setembro 

l ' S 11 I M B A H O R A S 

TRAVESSA DO SENADOR QUEIROZ 
Pe lo le i loe i ro 

Alfredo C. Pereira 

L E I L Õ E S 
0FTIHI0 

ZIEIZIÃO 
DE 

Todos os moveis 
Louças, crybtaef, poroellauas, ta-

lheres, roupa» para cama e mesa 
lampeões, trens e utensílios de 
«osinha existentes no 

Restaurant da Victoria 
RUA JOSE' BONIFÁCIO, 9 

Hoje 
SEXTA-FEIRA 

30 do corrente 
•á'« 11 llli horas 

PBT.0 I.KIT.0KIB0 

loreira Campos 
Lt.galmer.te auctorisaJo por 

quem de direito, venderá ar 
aic r lanço offerecido 

0 seguinte: 
S a l ã o d e j a n t a r 

Optimo buffet, mesas, armarios 
envidroçados, cadeiras anstriacas, 
ótogòre de columnap, perfeita pen 
dnla de Noyer, .oojhaa o guarda-
napos, espelhos de crystal de mola 

dura dourada, aoprts, oalices, taçns, 
frnctelras, galheteiros, licoreiros, 
fari lieirae, talheres e gra de quan-
tidade de louças de grauito. 

7 d o r m i t o r i o s 
contendo camas fraurezas porá ca-
sal e solteiro, colchões, lavatorins, 

serviços para o» mesm' s. guarda 
vestidos, toilette de viDhation, ra-
bides, baldes, colchas, lençóes, fro-
nhos, cobertc re», lampeões, quadros 

mindez c. 
Grande bateria para cosinha, me 

sas, bancos, estantes e porção de 
utensílios de cr sinha. 

Vendas a tod» preço 
h o j e : 

Sexta-feira Sexta-feira 
30 do co r r en t e 

A's 11 1\2 ht.rat 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 9 
Restaurant Victoria 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 

MAGNÍFICO 

L e i l ã o 
DE 

Seccos e molhados 
Moinhos, t ' , r radores e iiten-

sili s p i ra t . irrefsção de Calé. 
TVch ÍS e caldsiròs de cob ' e 

dep sit s e ou t r s • bjectos ; a 
•a refinHção de Í I S C U C r . 

MuVcis, hr.Tiação. balcão ba 
la"c« »• r e sos b lança H O W F 
medMrs para seccos etc etc 

Optirn c rr c nha. a n i m t e s 
e j gos de « f t - ios p t r a o s m e s 
mus. 

O TJEILOEIRO 

Moreira Campos 
Munido da competente auetorisa-

çüo, firmada pelos digno» proprie-
tários, fará venda ao 

Corrrer do martello 
Sexta-feira Sexta-feira 

3 0 d o c o r r e n t e 
AO MEIO-DIA 

AVENIDA TIRADKNTES, 18G 
(Proximo á Ponte (íraude) 

O M guin e: i 
Csizas e garrafas do vinhos do 

Porto, Oollares e outros, vermonth 
Amaro Felsina, licores diversos, , 
bitters, lutas de biscoitos, azuito | 
nas, mntaa de tomate, sardinhas, : 
marmelluda, fruetas em calda, sac-
cos de milli-, pimenta moida, paco-
tes de vellus, phosphoroa, maisena, i 
milheiros de rolhas, caizos de gom-
mu, armação, balcão, balança HO- j 
WE, dita para balcão, tendo pesos 
de metal, caixões, barricas e pipas 
vasias, latas para generos, bailas de 
papel pardo, »ac«os de papel eto. 
etc. 

Tachos e caldeira» de «oh e, «o-
lheres, pás, peneiras, forno» e ou-
tros objecto» para refinação de as-
sucar. 

Moinho» para café, torradores 
yutema esphera\ resfriadores, ta-

boleiro, telheiros de zinco, deposi-
tos forrados de zinco, e i. ais uten-
sílios para torrefacção de café. 

Peça» de algodãczinho para »a«-
cos. 

Camas, creado-mudo, armarios, 
mesas para jantar, cadeira» austría-
cas, machina SINGER, de mão, pa-
ra costura, louças, trens de cozi-
nha. 

Perfeita sarrotinha de molla, anl 
mnes e arreios para os mesmos. 

Tudo será vendido a quem maior 
lance offerecer 

! * • » • » • • « > Offerece-se um 
impressor—bom, Par. qu.i 
quer jnachina, tanto na capital so-
mo para o interior. Carta» a esto 
escriptorio a—Impressor. 3—I 0 DR. C. DUARTE NUNES 
participa aos amigos e clientes e 
aus de seu oollega dr. Q. Fhila-
delpbo, a quem substituiu, que 
mndou a sua rtsidemia e consnl-
torio para o largo de H. Bnntn, n. 
lá, sobrado, onde continuará 6 sua 
disposição. 10 - I 

Guarda-livros 
Cm, que dispõe de algum tempo, 

atoeita pequenos exiiptos. Carta 
nesta redacção a J. L. 3 1 

A TÍSICA CURA-SE !Í 
O illustre dr. Pires dé Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz: O 
l.igno sulfato Cotias é pi-
deroso microbicida, aotua 
duplamente contra a cansa 
da tuberculose, olimando 
os elemento» figurados, con-
tra a onfermidade mesma, 
•urando os eAfeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e auginenta o 
appetite 11 

Deposito, ma de S. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta. 
Itio de Janeiro e em Hão 
Paulo-Drogaria, Barnel & C. 

16.. 

da «aball 
C e r v e j a e m o 

Caixa» oom «8 garrafa» ou 78 1|S garrafa» 
De 1 a 4 oalxaa 56*000 
Da & a B oatxa» 06*000 
Da 10 a M oalxa» 64*000 
De Sõ a 90 caixa» 63*600 
Da 100 a mal» oaixaa 63*000 
Aa oaixaa oom S6 garrafa» cuatam 10(000 mono» 

oada oaíXJL 

amlàoa a fraguozaa que da hoje em de-
la aeo " ' " " gulnta para a cerveja Antarctica 

C e r v e j a e m d ú z i a s 

Kola, 
Hilva 

e m 
1S garrafa» da oervaja (aetn garrafas) . . 
19 l[tt garrafa» de oerveja ,»oni garrafaa) 
18 1|B garrafa» do oarveja preta (»um 

garrafaa) 

10(000 
6(000 

C e r v e j a 
I litro 

em 

ri)KVIIl|.a IM.VA LIMA 
O Vinho lt«aon»tltuinte de 

Quinium, Phoephatado, de 
LimiL 

Prffparado no lialtoratorio Clilml-
oo Pharmaeentiou do dr. Hilva Li* 
ma, rua doa Algllteboa, 34-Hah|a. 

DBPOHITAIUOB: 
B a r u e l & O . 

Oa fredidoa da oerveja em oaixaa devem aer dirigidos aos unicoa 
agentes senhores 

ZfiBREMER BULOW & C.-Itua S» Bento, Hl-S. Paulo 
I. PAULO, 10 de setembro de 1898. 

D u a s v i c t o r i f c s 
U H S D I A ! 
C o n q u i s t a d a peln 

CASA GRIMONI 
U n l c a q u e v e n d e s o r t e s ) 

L O T E R I A D E SAO P A U L O 
Extrahida hontem, 29 do çorrente 

4 2 7 8 

- 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Cora i i pp rox imaçòcs e d e z e n a s , no t o t a l d e (i:2(>0$000 f 

868 

t 6 0 0 $ 0 0 0 
om oppfbximaçòcs e dezena, no total do S:»0$000 ! ! 

Os p rêmios ac ima, f o r a m vend idos pela] 
ún ica c a s a d a s s o r t e s d e G r i m o n i & Coe-
lho. 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos n o s s o s f re-
p iezes p a r a a p o p u l a r e e x t r a o r d i n a r i a 
L o t e r i a da Cap i t a l F e d e r a l , p r êmio maior) 

5 o : o o o $ o o o 
que corre amanhã, sabbado, 1 de outu-l 
aro. I m p o r t a n t e p l a n o ! 

(110, V i , 2S, 8S e 80) 

Tosses e bro^chites 
Carauí HM com o eharepe peito-

ral do f«dri;oao, angic < o ulcatrío 
da Noruega, approvad i pula Eliua. 
Junta de Hygiene 1'ubliaa, pura 
eomliater todas as a(Ti^{õea dos 
órgão» re»]<iratorio» e d* gurganta, 
oomo Bojam: tosse», btonchites re-
eentos v ibroniea», astlima, dOre» 
de peito, auffooaçâaa, dcfluio o la-
ryngite, oomn attostam os distm-
•tos medico» dr». Tavano, Azovodo 
Macedo, Antouio do Hiijiifir», la-
reira Portugal, etc.; vende se nni-
«nmentn na ma da Assetublrfa n. 
93, pharmacia. 

(Doençasdo estomagojj 
O K',rar de Camomilla Compos-

to, approvado pela Exma. Junta de 
HJgiene tnblica, é o melhor toni-
co para fortificar os órgãos diges-
tivos a facilitar as digestões e to-
das a» molaatias do estômago e do 
fígado; unieo deposito, rua da As-
aembléa n. 93, pharmacia 

Moléstias da peEle 
Tintura de «aisa, earotri e »ncu. 

pira branca, depurativo vegetal do 
sangue, approvado pela Exrim. Jun-
ta de Hj'gieue Pabliea, o melhor 
purificador do sangue, para a cura 
radical das escrophulas e de toda» 
as moléstias provenientes delia», 
«omo sejam: erupções, borbulhas, 
sarnus, empigens, darthros, erysipe 
Ias, rbenmatismi s, sj-phiüs e t jdos 
as moléstias que tiverem sua ori-
gem na impureza do sangue; uni.o 
deposito na rua da Assembléa 
93, pharmeiaa. 

rhrumatimo <U qoalqan 
em todu u moltm-Mt da 
ItucorrkUs ou foru kranou, mm 
toffrimeatof ocouioDâdos pela im/ntrtfã 
d» i m j a t , • fiatlmcatt aa» 

tfmui da ijrphilU. 

Dó»» — NM primeira, MÍ» «ai mm 
eolbar du de chi ptla a u U • noa 
t aoiu, parunaate oa HlaMa na i ( i i 
• «a Mgaida madar-a»-lu paia aolto-
re« dai de tópt para aa adaltaa » m-
Ude para u criaacu. 

lU^imem — Oi dotam davaa ik. 
>«r-« apcau do alimaata ácido * (ac-
daroto; devam anr doa kaakoa frfaa a» 
mora oi, sagando o tttado d» aolntia. 

ÜXIC08 DEPOSITABI08 

Rua Direita, I 
LAaoo 114 a» n. i .. Pauto 

até 31—12 4 » 6 • 
$ $ f f T f f r m f f f f ! R ! 

A ' « a l a P a u l i s t a 

BARUEL & C. 
•AÜLO K 
• dom • 

s m i 

Grande 
míiior 

e i rnpcr tante Loter ia da Capital Feder..!, j remio 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracçao no dia 8 rte outubro. 

G R I M O N I & C O E L H O 
2-A—Rua 15 de Novembro—2-A 

CAIXA DO CORREIO, 513 
S. PAULO 

! 

: « 
• i 

i Bernardo 
• DE 

Magalhãea 
MEDICO 

Kesidenaia: rua do» 
Quajanazes, 120 

Conanltorlo : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

H O J E 
SEXTA-FEIRA 

3 0 d o c o r r e n t e 
AO MKIO DIA 

Avciiiihi Tirailentes, n. 1S6 
(1'raxlmoii Ponte Grande) 

P E L O 

LEILOEIRO 

Moreira Campos 
A M I J N C I O S 

LUGA-SE, a preço razoavel, uma 
ícasu nova, com 6 commodos e 

banheira. — Bua Adolpho Oordo, 53, 
perto á Lavanderia Paulista. 

ENDE-SE um bom botequim bem 
afregnesado, em frente á Estação 

do Norte. O motivo é o dono reti-
rar-se para a Enropa. 

Para ver e tratar á Avenida Ran-
gel Pestana, n. 911-A. 3-3 

Beriberi e paralysias 
FOBMULA DB SILVA LIMA 

0 Opodeldoe Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
nox vomica e eucalypto 

Preparado no Laboratorio Chimi 
•o Pharmaaeutiao Silva Lima, rua 
do» Algibebes, 24—Bahia. 

DEPOBITABIOS 

B A R U E L & COMP» 
Professora 

Franteza, diplomada, recente-
mente «hegada e aonheoendo a lín-
gua portugueza, offerere-se pars 
leaaionar em casas partiaulares o 
franaez, allem&o, inglez e piano. 
Os reoados ou informações podem 
ser deixado» na Casa Levy, ú rua 
16 de Novembro, 33, que por obsé-
quio se presta a dar a quem neces-
sitar dos «eus Berviços em «ata de 
familia. 3 - 2 

20:000$000 
Compra se uma casa nesta «api-

tai pela quantia aoima de vinte 
contus de réis ; não se fiiz quest&o 
de bairre, com tanto que garanta 
juru de mais de um por cento nn 
mez e esteja dentro do perímetro 
da «idade e tenha bonde perto, n&o 
excedendo de dona minuto». 

Quem tiver na» eondiçõeB aoima, 
deixe farta no Hotel Albion, com 
a» inii-íaes I. A., qne será procu-
rado. N&o »e ao«eita intermediário. 

3 - 3 

Magnessa fluida 
i.-E 

A. Mendonça 
E* o molhor remodio para o estomago o on in- J 

t.estinos. Corrige a acidoz do estomago o a irritação 
dos intestinos. 

Regulariza a digestão e previne eólicas. 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias 
EM H P A U L O : 

BARUEL & COMP*. 
Depositr» geral : 16 4 

J A C A R E M Y — E S T . O E S . P A U L O 

G 0 N 0 R R H E £ S 
Antigas e recentes, fiõres brancas 

a corrimentos, curam-se radicalmen-
te, em tres dias, sem dõr, nom re-
colhimento, pfllo espe.ifirto dü Bey-
ran, appn>va<io pela Etma. Junta 
de Hygiene Publi.a; deposito á rua 
da Assembléa n. 93, pharmacia. 

Vinbo tonico nutritivo 
Approvado pela Junta de Hygie-

I ne e antorisado pelo governo. 
De todos os preparadas 6 o me-

lhor até hoje conhecido, qua a dls-
tineta classo medica, tú- ! > rios lios 
pitaes, como de casas dc saúde, 
tom empregado com restiltado es 
pantoso nas pessons débeis, anêmi-
cas, rachiticas, faltus do fr rças, ás 
criHnças pnra lhes facúlitur H denti-
ção, ás amas para llios fortificar o 
leite; vendo-so uck-Mmtr.to no la 
boratorio pharmaceuti".o do A. R. 
de (larvallio, Ferreira & C'., rna da 

| Assnmliléa n. 93. 
Deposito geral em li. i'tuilo 

P . VA•/, n u ALMEIDA 
Th ngaria Paulista 

Una dolJonarío, 7 (ató 30...) 

j a r a g u A 
< mente nova e muito bón. 

Na rua dos Protestantes, n. líl-U 

GASPAR D/IS SA1VT0S & G. 
8UCCE8S0UE8 DE 

C a r n e i r o N e v e s tk C . 
A primei»» fabrica de mala» no 

Enfado do 8 Paulo, recommendada 
pelos seus prodn«toi>, em perfeiç&o, 
solidez e modicidade no» preço»! 
Tem sempre um «ompleto sortí-
men o de malas nacionaes e estran-
geiras, ditas com sola, lona, zinto, 
sysiema americano. 

Especialidade na fabríasção d* 
malas e canastras para viajante». 

Concerta-se qualquer mala 

Rua José Bonifácio, 12 
P/ Vi.o 30-14 

^ mais activa 
Ke. inrais assimilavelQSSI 

FpiGparaçfWiipaiitisepticasI 
elogiadas para curar asl 

doenças 
PNARIASI 

fH •LAOROIX.76,r,íÍMChatcau-d,Eau,nru| 

r ni €•• DcPimiTo 
Í JROÜAS .T L,l.itj ,tc S. i~*nuio I 

-S Tanlo. 8 - 4 

• * > < X * ) O C X X V O O C X X X X X X ^ ® 

Polvilho ancis? p aco de diaquilão 
B ^ 

SchaumaTin & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADTJRA DAS C R I A N Ç A S 
as escoriações, aassadura dos pés, em consequencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu nso se torna macia e resistente. 

A' VBNDA KM TODAS AS PHARMAC IAS E DROGARIAS 
3.' e dom. 

^ X X X X X X X X X X X X X X X X K < * > 

b lNTEiÂCIi 
Praia José Menino 

S A N T O S 

X » 

H2 

Di o —• 
J I S . 
s ® • 
E 9 

i u f a n c i a p a r » d e n t i ç ã o 
r* Dose: 3 papeis por dta- — 

§-1 

« o 
f o ü 
IB2 S t 2 § •h a ^ « a o 

C rrt 

fc^M 
_ o 
S i ° 
O fl<a t í g • • o * 

E ^ a i 
o 
>5 

Remodio homroopathiío, preparado oom uma parto especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia noalva. 

Itefresaa as gengivas, conforta as crianças, facilita a dentição, 
evita as desordens do estomago, a colisa e as diarrhéas, a fenre 
e a insomnia, a tosse o as convulsões tão communs noa dona 
primeiros annos da infância. As crianças, «om o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gorda» e sadias. 80-82 

Pharmacia HonMeopathica 
F . D U T R A 

Roa do Rosário, n. 3-A o Barnel & C.-S. Pailo 

55 o 

Estnbelecinnei.to de pr imeira o rdem, m o n t f d o com luxo e 
cnrrichii, d«b"ix • da direcção de um hábil geiente . As exmas . 
familios ei icontraião neste m í g n i f i c o hotel todo o conforto que 
se pôde exipir: quar tos sofcerbauente mobil iados, cos inha de 
pri t ra i r J em, vi íhos e l icores das pr imeiras marcas . 

O hotel está es tabe lee i jo no ponto o mais aprasivel da 
linda ['raia José Menino; s i tuação excepcional para banhos 
du mjsr. 

As exmas . famílias e srs . hospedes que desejam tomar 
com i .odos m q u e l l e h f t ^ l dev t r ão dirigir-se pessoalmente i 
por carta ao gerente. 

O hotel s rá inaugurada n o dia 2 de ou tub ro 
Satrw, 21 de s-.tergrbo de 1«98: 5 — 5 

As exmas. senhoras paulistas 
D E 

O O S T O 
iMme. M.lla de Alrreidp, modista perfeita, recentemente 

chegada da Europa participa a v. exas. que tem atelier de 
cos uras no Largo Municipal n. 10 onde dezeja ser experi-
mentada pelas senho as ma i s exigentes nesta ar te , pois tem 
certeza de satis 'azer a todas , t an to em perfeição de t i aba lho 
como em gosto e preços. F a z este appello pela imprensa pôr 
não ser conhecida em S. Paulo, esperando a protec ;ão das 
exmas familias, a qudm desde já fica reconhecida 

A T E L I E R D E COSTURAS 
Largo Municipal, n. 10 

s. Paulo 
MULA DE ALMEIDA 

2 - 2 

Rua Direita, 37 
• $ 

> R B Ç D B f i x o 

W f i i t 

participam aos seus amigos e fréguezes, c ás exmas. familias 
que inauguraram hofe o seu novo estabelecimento, casa especial 
de armarinhoenovidades,recebidasdirectamente da Europa; adop-
tando o mesmo systema que a sua casa matriz "An Trocadero" 
na mesma ma, 45; de vender a dinheiro e por preços fixos, sem 
competencia—S. Paulo, 24 de sltembro de 1898—Silva, Peixoto & C. 
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Rua Direita, 37 
Ç O B F I X O 
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P R E P A R A Ç Õ E S I M I A U M U E I T I C A S 

G R A N A D O & C O R P 
Romodio contra a embriaguez 

H A B I T U A L 
Approvado e econHelkado pirn o Irataim-nto com 

pleto do <viêio a.UoolUo ÜU embriagues liobitnol oi-
Nol l l iu i 

No <V'inliilo publico está eon oirrodo que—» vl«M-
UM do elco. ll-mo «>"U mula Unir ou rnuu, utdo ulT< c-
lat.lt do •grovuH moléstias do cyateiua nervoso o do 
coroçAo.. 

Nk> «efA impertinente aqnl dcoUri r qne a soiencia 
t*n> •di«i»»»«do «erim Ilibo* de paes alcooltcoe oB« olu 
l o i d* Tleio» do* w o i prcgeuitoree. 

Kia, pois, plenamente juatillcada » neenacidode da 
eombetnr tAo perniriouo vleio mm o Remédio eontru a 
embriaga./, preparado p<du pUorinaCuuiico Granado. 
O pt i - t »K' <|"B oooinpauba i> fraaao claramente ex-
pliua a maneiro do n1niini»trol-o, sempre em jejum. 

Vinho 
QUINA, f AIINK, I ' 

: ' ; : í s í y 
Do 

R e c o n ü t a i u t e 
! TO-PIIOSPII ATO llti CAI. K 
V ULV( USINAI» A 

p i i a p i i t a c e u t i c u U r a n a d o 
Ma preparação d o t e valioso toinoo o reconetitnin 

to, é «iii,.rü^sd..i i ipnricnlujo vliiho, importado liras-
tarneiu» d<> M W ü t .do* -entr-.s r. i'u 'ture». 

A» eouho.iúai pr.ipne.Udcn .medidomentosun dap 
dac n h i U n t i ' » q intr in-m i\» veellente ( n r n a U 
do Vinil» B^«vii»flliilnlc do (iranmlo, o torna preferi-
rei « iu.iiendo «ia todo* o» c.. vi, <1.- «det liida.ie, ani-
mia, (luroxi, lyupbatismo, eaclopb da», raebiti.imo» o 
principatouf-nl»- ui.s enfermidades do peito o no -tu 
beroulos.) pulmo^al incipiente*. 

O fração é seguido do dircatorio para o a iu use. 
Tome-se uu» oalice antea dos refeições. 

Imbaybina ou Xarope Anti-asíhmatico 
HO o inooutettoveia oa utfeitob deste prodigioso e 

miraonloso luedicameuto, preparado polo pbaruiaceu-
tiooGranado, para o tratai íento da ASTHMA E 1IKOX 
OHITE AKTHMATL á . O seu emprego nua Uori,a 
Sl*i» offlictas do asooBso i.i.tUiimtiüo gi.runtu ecn.plelo 
alltvio até o restabeleuiineLt• >. 

Para oa adultos, uma colher do chá de 2 cm bo-
rat. (.'rcunçaa, meia colher de LIIIÍ trey. vezes p r dia 

Elixir de pepsina e !asto-pepilna 
Do pharmaceutico G r a n a d o 

Este medicamento 6 antes tim agradarei c rdoal, 
muito empregado na «dyspepsia at-..LÍca 3 an imaliü 
da nnt*iç&o>. 

Os seue effeitos tlierapeutiaos para reguluridade 
das funeções dige-tiva», sfto afllnundus por di: tiuctef 
•linicos que o consideram prefotivi-i auH seuu «iiuisúrc.. 

Toma-se um pequeno aalix depo •< iiu reicivões. 
• 

P í l u l a s A n t í - A n s r ü i o a s 
Preparadas pelo phnrmacoutieo Ora>!TTI!D .1» • >MT 

effeito no tratamento da cloroue, Ij-upliaticaio, IÍOÍVM 
broncas, còres polidas, palpita;*} -», uxcit.i;õcs i-orvué.!-. 
etc. Tombem são indicadas na irregularidade o fulti'. 
de lluxo soDguirieti perio ; ieo « non depoupe . i ; 

do organismo Tome-se nmo piiula, u u quint Io no-
ra antes do almoço o do jantar. 

P i l u l a s â n t i - h e r p f i e u s 
do phBfmaceutioíi Granado, auonarlhadas cou: g r . k 
proveito no tratami n t . das varUdai in.jíi ,<t.. i a , i. 
come sejam: «dartliio, empingens, sarnat., prurujoi , 
eto. Tome-se de uma a doan pílulas p r dit. - ,(u uni 
pequeno cálice do Licor Tibaina, de Cr.auudo. 

Pílulas aníi-erysl.pelatasfls 
D o p h a r m a s c u t i c a S c a i i a d 3 

O valor therapeutioo destas pil ilas bmtu ' co-
nhecidas e procurada* do ptibiu , e ta a-juxn,-, r; 
F*mnlar io TUerapeu'ir<> Internucion i 
Almeida, para o tiat m-uto da 1. U 
NA8 INCHADAS e KS'.;AMO~ 
f M d»Mpparecur , "OLTJ PAR U U 
o rubor do tecido m . ilar <• 
pilulas <5ur.mte o li , p i l . •• .ii , .(. 
noité: friociounndo ue a pari ..! . 
mado de Ich t jo l de Grano . 

Eatn.OtOb ll .íidos, V. 1 II i o • 
• 2 co i o s me la . . r c s (11 p r cu- « . 

Drogas t: pr. i ;(«>•• <-.1: »: < 
pa , Amer ica e tc . 

AgU f 
acc<í i>. i s * 

o dr. i 
•lítiA .. 

'1 

Vinho Totra-Pbosphatado 
Do phapmaceutioo Granado 

R a reunião do» tlivnmoa pbosplii.to«, couatítnin-
do nino alinjeriUç..i unneral de gr. nilu voU.k ther»' 
iwutlco paro o 0rg:>maUi0 quo Besnaaitar do um truU 
uiento toiiiao o recon ütuintu, como na 'Cbl' ro ane-
mia, lympliotisino, ra-hiMuiuo o tnbercnloae pnlmunar». 
etc. O Vinho-Tetro 1'UoHplmtado de tlranado, appro-
vodo pelo Ins.ituto Haoitario, pelas tubsUnciait ali' 
iueulitias de que & composto 6 preferível pora oa pea' 
soa» que omomentauí, porque em breve observarão o 
dasenvoWimento doa crenngaa; como tombem poro o 
equilíbrio d.is for^au exgottadoa por velhice e outro» 
lanaoa, tomando ae um cálice ontea a depoia daa 

feigôes. 
O Vinho Tetra ThoaphaUdo do Granado é um dos 

alfmentoa ogrodabilisaimoa e,soluUres poro oa enfermo* 

Licor Tibaina oa Salsaparailha 
Do (jfrarmaceutico Granado 

ara preparado medicinal qii« não p r ' d n z o me-
nor índinposifão tio OHtomago o in tes t ino; p de ser 
adrnininirado Ac ctea .yaa e poHbnas dabfis . 

\ alia thnrapei.tiua, einincntementa «tônica e de 
puranto. , exerce ik.deros» ocçào no organismo e prins 
cipolmonte no •syatem» sangüíneo», expelliudo todo-
as imparezas que determinnm niua aeriu iie enfermi 
<'.ades, toes como: < dores rheumate-as, sciaticaa o do es 
tomogo, siipprekaão a jaideutal da monstrnaç&o, leucor 
rbéa, empiugens, somos, pustuloe, tnmores gommosoa, 
ulcera.õns do boc«a e do lu.-ynt!o, feridos cancero.ion 
oübfuòea da píl le o de origoie «ypbllico», et». 

O prospeoto qno oeompe.alui o franco c ip l ica a do-
aagom e regimem hygieuico. Trua oali ea per dia. 

Magnesia Fluida de Sranado 
Está plenamente justilioada e rooonhocidu a evi-

dente accóo da M . G N E a i A sobre as moléstias gaatro 
intestinaes. 

E', |.oií, baleado nos priuaipioa d e tAo salutar a geii 
te da matéria meoino, ha longo tempo introduzido com 
van t jg j iu na t u ^ ú i i i u , ijae. auimuu o phorr..acentioci 
Granado, a^raparar , snbmottec A analyse chimico o up-
provoflão das uuatoiidodes suiáturias a 

Magnesia Fluida do Granado 
em seus elTeitos e applica;õea onologns a de «Mnrray» 
ueonselhada pela sua therapeuticu levemente <loxoti-
vo, aperitiva n e»toiuoui»ehieo>, paro dissipar a «oci 
dez, ernctaçâo, nou.oa, vomito, pe r tnbaç io gastricu 
cardihlgio, dispepaio, espasmo, nevroao eotomacal, irri 
la^ão dos inteatinoM», etc., etc. 

E l i x i r d c C a s c a r a S á g r a i a 
O a l » É < a n s J 9 

Jiüdicuyfto tônica o enjieptica, cu ja nctf&o Ibera» 
p e u t i a l u n u o p j r e c c imenda no t r a t a m e n t o ilas oífec-
çõetí «digestivii» o nus e n f e r m i d a d e s in tes t iuues , col l i -
ca, d ia r ruéa> , e u . 

To:uj-ue um colido pela njanbA o outro A noite 

F ü a l a s A n t i - S a z o j ? i í ; a 3 
PRKPAllADAS X'K1.0 PliAllMACBIÍTlOO CdAXAIlO 

: ão espoaialmenie emf>r.»g4da- oo i ali-uionte o» 
«fobias iu iemt t ten tes , matotuu, m heaõtd:» molísiio • 
c* muus nos logare» puntauo.s(>s e cincuiav^t ' nos .'o VH! 
lado» e rios ; sen lo da eonvunieu i» di * li lút o. i» ilt t -
t a l zont.H esturciu proveni-U.N com n» Pílulas anli sc/n-
l i i . . i' . t*4-• bater a «'.afo ção pidu- '• •», • I- -se 
mn i i mia pi la manha, uma ao mfio-dia e oatra A 
iioit.., ••« tni pequeno <vili{ de Agna Brasileira ou 
AT. iP .nodic i t .de Granado. 

?iiu!as Anii-Nevralgicas 
l".ti:i ARVD.tS I'Kf.0 PHAUMACEUTIOO GRANADO 
UI.I. r:I>o a indicaváo do «ir. Silva lirand&o,para Itata 

í-wnio das «drtrrs nevraigieuo, tremores convulsivos, 
pait i!-..'jõce, ínsomniitH', o todas as i-scit-içOes nervoBaR. 

>-| Joroeci-se três j ilnlub durante o d ia , ' s endo pelo 
n>an!i5, ao meio ilia e á noite. 

rua J e q u r l i d * . lc r r u i t o s u p e r i o r , r iva l i sar ido 
f»s o r i a n u i u t s , 
J i roo aiTiente do r u f u i a d u s l r ab r i c . ;n ies d a F-uro 

7 0 $ e 100$ réis 
Aloffam-ae M a e caca» A*«e Bea 

Io Plree, Coronel Heabra e Wen-
toa rua Joeé Bo-

16-16 

I 'IIBCS, V. i !' an e s , f r a s c o . e guraÍPs .'e v id ro , b-.lei ças, bo t icas porlat is e ou l i o s 
M ph <r a..CMs t a b o r a t u .o- ; sáo of fc r ic idos po r p r ^ u s cotados s e g i . n d o o t s t a 

d o l o e r c n l ) o CO<K t - d » a lealdad-, c m j s e - . p r : p rocede a 

Pliarmacia 8 drogaria G-ranado 
X S o 1 - 3 ; — P r i m e i r o i M i í a i i - ç o — 1 2 o 

3 I O D S J A N E I R O <»> 
reiasbs e Â ' v^üda us todas as loas 

AVI r:o 
es 

dis t i g m i 
dizer» s - O 

r V v ' 

L a 

s com n n o s ;a marca 
i ad í i Comp: , ru^ 1 

registrada — U m a 
xle Março n , 12 . 

feliZIfiítl 
VJ, 
•VH 

títfíxi preparado, cuja 
borantr.nicntc pro\atia, 
para pnyonlar c n-tituir ay 
IILAES RII;IÍ,'RN̂ ..RÂ LNTICON ( cia, tornando-os sailio .̂ 

Ui'vido as N .M J.RNJ nertado» nuín antitbrrpoilcuK̂ o <>vn.lill.. fC( i, triio a gai. ira r «uffor di\ors\ ,ti « . , pesi.1 e lor.alrct' "an.mal pmpori u.nando ihe, ao i mo Himpc, o cretcimeuto do j.ello, auc ae toioâ m»' luetroM. Applicsdo tt*JB FNT IIIIIIM, «ORVN«T, RUM •nim e eobrilws e'CJDI caj ecsliJace \hccmh li icinm. • 
Acha-se â venda nas dropa 

rias, pharinacias o lojas de 
ferragens, em todos o> esia-
dosdo Hrazij 

rarafcvita/ ai- [aJaificu<0ps t* aa i iDiitai.Ocà, exijam u Marcu Kvpa. irada, imprewut noo rmuJoa e proa-
BARCA RIOIJTÍAPA pectoa quo ô icpaiiliiuu » mut 
Fabrica e deposito «eraJ a Rua Vicioria 1Í38 

PHARMACIA OA FE—S. PAULO 

_ _ _ _ _ _ 30—'J 

Feijãoínulatinho j 
Encoutia-se paro partidos 
A t » Aurora N. 1. 10— 7 

ü a i i h a P u r a 

sem egual 
M a r c a « S ó l „ 

Previno-se BO« consnmidores qne 
e t t a iaat.-u '.ó vem agora s.o mí'r-'". 
do SEM AHUA. fabrlsoda & í .e-
eialmenle par» <i «ouuuma doa iio-
teis e c»»aa de família. 

N ã o espirra 
ÜKICO I M P O R T A D O S 

João C. Bíehsr Jonior 
2—Rua Episcopal —2 

A 199 

m m m m 

3 E M 9 L Ã O 
UASlAii'.- í l ü . M H A ífAMAZKOTTI, qne tonto 

(«voz ter:, t o -n i j - a • o publico, pelae enea ezeeUen-
• lei qnsl l..de», ú e. autx-u-iodo aos que «oftrem do 
^ ostojaaj;., >. de •".ifí"íi! govoo. 
*, Eoit lioot, pelü. «noe qualidades toniesa, composto 
i ua '-asie dc «Vostaniiun vogetaet., é u:uito rossmmenda-
• do UOIIK i. bt bida m. i« >;o*fih» -to pauidur e mais indica-

da 2oiaoapt.fi ' vo 

Ü'K3Cf S Í M P O E T A D O E - E S 
f S L , 0 

E s t u d o d e 8 . ' ' a n ã o 

f•• ti!:. i í - S f S m i t e S Í A I O 
R. Pau Ia Souza, 31 

deukelk. Trato ae 
nifaalo, D. ü3 

C A D E T 
C U p . A 

[CERTA EINFALLÍYÊIJ 

S5b?DcbS71 

C A S A G R I H 0 N I 
T J N I C A . 

I 
Beeriptor io de advooaolo 

J o s é P i e d a d e 
provieionado pelo Tribonel 

de Jnatica 
Advóga no erime, na policia e 

perante oa Juizea de Pez 
Encarrcga-se de cobrança» 

amigaveia on jndiciaee, de ia-
ventorioe, pa r t i lhas* de qnt-
eequer outros servido» de 
suo profissão, tanto neeta oo 
pitai eomo no interior do 
Estado. Eacriptorio: largo 
da 1 (sobrado) residencia : 
rna ( opa. Crispinlano, 16. m 

Q U E V E J N E » » S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

B 0 0 0 0 $ 0 0 0 
f INTEGRAES 

B z t r a c Q ã o - ü m a n h ã 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 pnmios assim distribuídos: 
I pramlo da BOiOOOf 
I . I O I O O O * 
I > » . . . . . ' B i O O O S 1 . . . í* . e . 2iOOO$ 
4 prêmios da IiOOO^ 

12 » 500$ 
2 » 300$ 31 . 4 200$ 
2 » . . . . . 1 8 0 $ . 60 » 100$ 

0 9 > . . . . . 8 0 $ 
198 > 40$ 
09 20$ 

2.999 » . . . . . . 10$ 
X T o -

• • 

* CX--Í 
• S— 
» — 
» _ 
í i 

a 

i » c a I M 

e*3 
GX2 

• —• 8 . 5 1 0 | i i * e m i o a ! I 
Os bilhete* das loteria» da Capital Federal devem 

ser comprados, de prefèrencia, na agencia geral de 
8RIM0NI & C O E L H O 

R u a 1 5 d o N o v e n a . T o r o . 2 - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q n e v e n d e s o h e s ;>" li", e aab a) 

I 

T O a S E - C A T A R f l H ^ 
IMS0MNÍA X A R O P E m m * F O R G E T P A R I S 

mTom.ua m A ü y <>». 
Oi f.n , 

««CUSAH r ü . » i . ç , , « l!*irAÇA« 
.J - 1." .. • ,M* IlIlAIPW 

- f 

C , 

A t é o ilm do m í 
chegam as de 

mm u mm 
I)as Qba< s tfíii 10. iam ay<-Hh -

Zerrenner Bolow & "Jou;v;. 

% 
'AS 

r > \ 

B I C ^ 

11, R n a 1 5 d e H o v e u i h r o , n . 11 
S. PAULO 

ESTABELECIMENTO OE PRIMEIRA ORDEM 
Moguiflco eprviço d" r 'otanront á la tiontííe, m lolailo pelo sretema 

tfto apreciado na oapii»! >1» Hepul Mo» 
O serviço Ue cozinltu é feito a ctt irlrbo por um reputado chefe 

«ontractadn especiilme-ii ' -io Rio de Janeiro. 
1 Ha sempre abnnduuci« de peixe», cumaiôes, cosielletas de porco e 

de carneiro, rim, fllets, rstriip. lunpf st'o e outrofi tinas i^nurias. 
Laiuch variado * to'" a bom « e in j» especial tod"->i noites. 
Adigo tortido o copnclio, «omendo os vinhos e li .oie.i laois gene-

roso». 
Almoçoa e Ccias de ehá, café, cliocolote, miugáus, gemmadaa e cbo-

«olnte especial. 
O propretar io et-tá i ompre o> gereuoia lo serviço, aüm de atten-

rit-r qualquer re damaçào dos freguey.ea o gai « U- quo a sua divisa é 
bem • errir, cobrir do p-e-jos m- dicr.». 

Deposito d â l e i t e puro d a c h a c a r a d o proprietário 

ÂiFüTO nt t mm iia mm 

A ' PRAÇA 
Domenico Curvo participa i pra-

ça qne, por coutracio de VH dr> cor* 
rente, orfoniaon nma accirdada em 
oomniandlta com o» ara. I\rai ltobrr-
li e eng. UiiM/i/ie Hcutati p»ra o 
commercio ite trrrm r MI. Ihajoi, r 1,0 
mic»A»c r. ímpor/ucr», n.liajinhii Do• 
mrntro f e i t o e Cump-, cujo is tabe* 
lecimento oomeçará brevomeulu o 
fuiiccioi ar á rua Viiife t L.nui de 
tiai (O, 9.1. 

8. Paulo, 87 deceteml.ro do 1H!IH. 
9-8 DtiMtnk* <!rrm tf V. 

PACIFIC BTKAM 

Navigation Company 
O PAQUIIT» WOI.M 

Orellana 
raperado do Hnl no dia 1 1 de ou-

tubro, aabirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
LISBOA 

C O R U N N A 
L A P A L L I C R 

B LI VKHHOOL 
depol» de inliapensavnl demoro. 

Leva pas»aeoi.o» de prini»ira , ' 
e terceira alorse. 

o PAQPXTC ihOf.aa 
ORCANA 

Esperado da Kn opa no die I I de* 
outubro eahirá par» 
MOMTEVIOÊO 

FDNTA ARENAS 
E VALPAHAI80 

depoia t1« indispensável detnor». 
Esto paquete rocobe pocsagaJroi 

de primeira e tciceira clu' se pare o 
Rio de Prata 

Vinho de meaa, fornecido jjn.ti« 
aos passageiro» de todas as classes 

Os paquetes desta linha sAo illn , ] 
minados a In i elestrica. 

Para passagens o encomr j f m < ; ( l í f { 
outras informações eom o n | 

WILSON, SONS & Çv, LIMl̂ EÜ 
- E i l V d 0 _. E 0 B * r ! ( H H Pau lo 

tê&fcis. 
u m o ú £ 

(IAVI (Miziqme ITflLIfl KA' 

O V A P O R 

Rio de Janeiro 
Sahini •laticoe no «ii:: } 0 9 '• 

tubro para 

GÊNOVA E M.FÜIBS 
cora escalo» pr.tu Jiin, Jl.f- , 
n a m b u ç o - E s t e va t r r t u ^ no por 
to do Recife. 

O VAPCV.t 

j T Pon i rá do Rio ido Janeiro no di» 

O V A P O R 

( I , ( i u a Q u t n z a t í e ' í i w á m b i r o , f l 
(• PnOPROSTARIO .. j 7 l l e outubro pnr. 

•Vinho fortificante, nigestivo, to.nico, reconsti, M i g u e l H . O m a n o ,MOBtSVidéC' 0 Bafíaes-áires 
cuinte, de sabor excellente, mais efficez para as KCTÜ.- Sílãc esemdo tara femilia. 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas, Conservado pelo methodo f-asteur. 

Heceitado nas Moléstias do estomago, Chioi oae, 
Anernicv^ Gonvaíoscencias; este Vinho é rewm-
mondado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres 3 ás crianças. 

Tlf TODAB A3 BOA-S F HA Ti M A CIAS 
C O W A O H In Ha «A9W1 á " " l e t o * ' rua 

i l r c r o c i ^ M O i , . 
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Papel ainapisado § 
preparado por 

S G N A U M A N N & M E I S S ^ E H 1 
S. PAULO § 

f i , 
K' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-

j^B ferior áquelle e de eiTeito seguro. Vende-se em todas HP j í 
pliarmacias e drogarias. 
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ANBIAIA, F R A O U E Z A , ' .OI'JVAt.E8CrilMCIÍ. 
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Ak FECÇCi-â oo CORAQão, ' -• coi.dc i com rapirlec pelo-

PãiFSA fabr icar QUEIJOS 
A j oh Sf dc no Laboratório Nacional de Analyses o licenciado pela In 

pectorin de Ií.vgiene do Brasil 

O m o l h e , taein forte e mais hygienioo Ceallin pnra leite qne existe 
ei mu deiucnstron a aiislyse, pois eoti-ara cniaamente eip sua composição 
substancias utiliasimas A digest&o. Tornam oa qneíjos mnito m a u agra-
dáveis em anpcctn, aroma e palador, E' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

I Cada garrafa ó ncoinpmliada do cm direetorio explicativo e leva a 
mores registrada dc- ntiico» proprietário»: Araújo Apimenta, m a de 8. 
Pedro. n. 80 Rio de Janeiro. 

NBPOSITABIOS PARA O VF.TAOO D * S. PAÜI .0 : 3 » e 6» 

DROGARIA G A R U E L & C O M P ; ' 

!atteü Bruno 

Feridas é U l c e r a s syphi l i f icas 
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arame 
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I L I K E K C L Ü T E I l 4 r . I 
H u a c i o C o m x i a e r c - l o , 3 I 

.M..W.V-:, u^uajt , r jr • ; ^ * 

>' í'3. 

partirá de Santos no dU l i de ou-
tubro poi-a 
GENISVA E/HAPQL.ES 

tocando no Riij d u Janeiro 

EWt íARQDE 
A co&ipant j« fozne<o »i 3cii.6 > 

gratuita pora bordo aon si 
( s i tos o s a v . bacHBCiiR. 

Vecdeui p ! pasRiiisror.s fur- ^ j.,-» 
«ipo»a eif.» Jes de Holiu ei i . - oi-
toes eu rop eus, 

BiLHHrr k n s fiH.tVjljA- C p .. 
tos da eoy jpunr io • La Vel- a > m 
dem pa»iasens do 3.» «Isjt.i , J.-> \xa 
nove oo .Nápoles, por» P. ; o 
Bahia, ^iníorir». Sio du 1 t • 
Bontos, | fia. ICO. 

Te»«. ' m C o n r í . n i í i . , £ r 
dsaidiili. MUH fc; Ae:, <ti> i u t LÍ; r p . • 
t<& daa-iíe, al4m der. gao-- » n ; i e < . 
d* l i i ih , do ürueil, <es?,ifli.> ao Ibi. 
de .Tíineiro, avs.ío r « id-,.. <it ü c iov. 
ao liio da Pi.ata, ,o r.u vr ílu .1 • 
l io do Pi U fit-BC/VÍ», Of S ' " , 
8 íandí«p»q netf,'^ ,sx\i>'±» f -noi-.i^ 
A ¥5 KÍ04.». iifí -^^.iíCt» '"I 
Ehitt «La T t>: P ' vqu.Je» oa» 
lia erimerjrj. aigtiactí v r i inir» e •<•,• 
glll-ia i>Aw J(1(( j,. !Cl8 e . rpl -í,, i 
oor.livífír ,<rt -rivít J»"' '' ' 
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Vinagre de toilette, $ 
lhado pola bôa hygiene, como preventivo das m. ict-- ^ 

J tias parasitárias e contagiosas. ^ 
íiu Sé» 

port3di.-s, -:nj"K • ll.-ifcof ?ó de arroz violeta, pcperi r 8 n i r 
funestos são mais tarde observados 

Elixir dentifrleio, r J r z " u 

>pa evfl 
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Tônico vegetal, f a z d e n , p " e er a 

i 
$ R U A D I R E I T A , 1 G» L A R S O DA 8È V 

a quéda do cob?!K: 
Encon t r a se á vénda n a 

DROGArílA BARUEL & C. 
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d», c r y i m , MPCT pa ra for rar oa sa s , e s t e i r a s > t i a b s 
i oom 39 t 30 *[( d* eb«Ku tnu- » g ,. 

i o g y a n i i 
AVISO A O P U B L I C O 

No dia 86 do er.rre.it-., *er,& . „ , t r n f e , 0 de psacageíroe e 
mer - .IOTÍOS e serviço F R , , M,„ .B , , ç ôe<. <FO C - r - o l <*,-a» e 

«»»• » • kilon f t r o «14 » aqnella „ ki\rm 1T,.X 89 
da Mflba do "honeo. «m ^ t - c ã o ^ . . , U g * küôn W ™ 
186, j n e . doqtieHa data ero. deante, fi s.ippriinida. 

Campinos, 30 de ( e tq r jb ro de 189S. 
1 0 3 Joe< Pereira Be 
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Cap. von Hol t en 
sabirá no dia õ du ontubro paifl 

t* ol í io , B»b)a, Lis!'6a, D..mbu i:£] 
>. openbagum. 

P ie ;o da paeaugc-m de 8» cias», J 
para LiaLôs, 

1 4 0 $ 0 0 0 J 

Eato vapo r é t l lumlnado | 
electrioa. L 

Todo» eaie? paqnetea l e t n J | 
,«,{«ro» por» «a ühas dos W 
Madeira (•«". . j 
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